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Gníão ÍODservadura 
A' bem dos interesses do partido pe- 

dirmos a todos os nossos amigos residen- 
tes nos. districtos aonde os candidato s 
cotaservadores nfio entrarem em segundo 
escEutinio, que não tomem compromisso 
algum. O conselho director da Umio 
CONSKRVAUORA, depois de ouvir o eleito- 
rado d'esses districtos, resolverá de ac- 
cordo com elle sobre o melhor conselho 
a seguir-se no segundo escrutínio. 

S. Paulo, a de Dezembro de 1884. 
AMTONIODá SILVA PRADO—Presidente 
AMTOMIO PROOBT RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RODRIODES. 

MAHOBL ANTôNIO DUARTB DR AZEVEDO. 

RODRIOO A. DA SILVA. 

S. Paulo—Sexta-feira, 1*2 tle Dezembro de 
Jü ÍJJLJiL«??5e w 

Eleição do »• dlstriisto 
Nào bastavam ao sr. Abelardo de Brito os 

maios offlciaas, de que os seus amigos usaram 
e afcMWNMi am larga escala, para consegui- 
rem o triumpho eleitoral no 5*  districto.  A 

fraude e a violeacia foram também  empre- 
gadas. 

Antes da poderem ser conhecidas as ulti. 
mas noticias da eleição do 5* districto, jà 
corria,nesta capital, o boato de que, em certa 
parochia, nSô tinha havido eleiçáe. No dia 2, 
muito cedo, o tenente coronel Tucuuduva de. 
elarou, em S. Sebastião do Tijuco Proto, pe- 
rante* o dr. juiz municipal, que não havia 
eleição em Sdlnla Cruz e S. Pedro do Tur- 
vo* parochias que ficavam a 8 a 12 léguas 
da distancia. 

Oonhece-se, agora, o resultado do plano 
traçado. 

Tinha-se procedido á eleição em S. Pedro 
do Turvo ; estava jà affixado o edital da 
apuração doa votos, dos quaes couberam 19 
ao conselheiro Duarte de Azevedo e 5 ao sr. 
Abelardo, a acabava-se de lavrar a acta da 
apuração, quando penetrou no recinto da me- 
za um capanga armado de garrucha e arre- 
batou o livro das actas, que foi dilacerado i 

0 eleitor liberai Manoel Alvim prutendea 
alada arrancar o livro ao capanga, qua apoc - 
tou-lho a garrucha  ao peito. 

Joaquim Bueno mora em S. Manoel, do 
districto de Botucatü e era capanga do Tit0 

Corroa da Mello, em cuja companhia su 
achava, em Lançòes, no dia 26 de Novembro, 
e a cuja chácara chegara, havia poucos dias, 
para offorecer a seu patrão os tropheos da 

victoria eleitoral de S. Pedro ! 
De modo que reproduzio-sa, entre nós, a 

acena da matriz de S. José, no Racifa. 
Felizmente, o criminoso attentado não pro~ 

duzio o desejado]effãito, por que mas ao sem 
os votos da parochia deS. Pedro, o nosso il- 
lustre amigo conselhoiro Duarte de Azevedo 
ficou superior em votação ao protegido do Ti 
to Corrêa de Mello, e seria impossível ao go. 
varnoe á câmara dos   deputados   confirma 

rem a deiluução dos voto» couculoados pelo 
bacamarte. 

Mas.aprsíciiMD os homaus honustos da todo» 
os partidos a prafumia iinmoralüale dosi0 

acto, que ahi fiei rçglstrádo para vürgonlia 

do nosso tampo 

O Tempo, d» Ri«if». tfa» a primoira paginu do n 
dorrugroaitaoto » 3 do corroate, tarjada da preto, 
em anjo centro dadtaoam-gti eatai azpresafos enoi- 
madag nora um amblama (uaarario ; 

MAJ   R  MAN   «L JOAyDIM KBBrUEIRA E91IÍTK3, 
ANTÔNIO   LISUUA IISTBVE3, 

assassinado» na «Inicio do di» 1.» j,, D9J8mb'o de 
1884, sondo administrador dasla provinaia o sr. dr- 
Sambo dü Barres rimBiHol- 

O sr. conogo Autoaio de Almeida foi victi- 
ma, emTaubaté, uma das noites paseadaS, 
de roubo suparior ao valor da 500$ em moe- 
da de prata, ouro a papal. 

O banharei Man. ei F..r eir» Garcia Redon- 
do, esoarreg^do íe corrigir o* proj']Otoa de malko- 
r.imenton du pnrto '.o Situtcs 'irguninxdos pelo afa 
inailo engonhoiro Robirt», «oi,bi da pedir an gover- 
no da prnviaoia o p»g minto áa 6:000$000, ultima 
prestação que dii tar di^stto por tal tniljalhu. 

is 
Foi nomeado o taneuta Maaool  Eufrasio da 

Tolo Io para o cargo  da  iuspeator  l'ttorario 
do districto de Caçapa^a. 
   ^i 

Ante-bontem, va frego^iia da ConaoleçSo, anda- 
va a provoasr desordens, armado da ravolver a /aca, 
o italiano JOHó Dassalo. 

Foi preso mas lego denni" v-Bto -y ■ liberdade ajó 
haver pago a moita de 30$000. 

lEseola ÍVoruml 

Fizeram hontem exame, sendo approvados: 
Cora distinc^âo : 
Jorga Corrêa Galvãj. 
Plenamente : 
Fernando Martins Booiiha Júnior. 
Joaquim Pereira de Barros. 
Simplesmente : 
Luiz da Fonseca Moraes Oalvao. 
Sebastião José da Freitas. 
Francisco Mariano da Costa Sobrinho. 
Júlio César Goulart. 

Serão chamados hujo para exame oral   os 
alumnos do 2' anno : 

Antônio Maria Pinto de Araújo Novaes. 
Carlos Ernesto da Rocba Lima. 
Banedieto Augusto Ferreira. 
José Canuto do Oliveira. 
Arthur Fvencio Mad. ira. 
Antônio Alves Pereira da Almeida Júnior. 
Liborato Martiniano Barreto   de Alencar. 

o que nSo raalrsar m, po.' t*t>M roíeJidu o dun > da 
oaoôa. 

No t\   í 28, aiinlii os mamai india*,   i qu        ■■■ a 
vilia da Mouri, em ■ n     r     » 83. 

llluiuinttc:*0 por g«« eori»entts 

Importaram oiu 11:009$600 as despozas 
feitas com a illumin:iç4a publica por g«z 
corrunta dostn cidade. 

Nessa soiiitnii acha-se incluidii a dasptza 
feita com a illuminaçilo do ,e4lflcio da casa 
de detenção. 

O «r. ministro dn frauda deola'on ao noa ojSluga 
de osirang.in.a, ofii rnjsostn aus «enu avisos da 23 
d'i JinaiP-i, 17 d» MJ.íO e 20 d« (Jitubr'últimos ; 
1°, que ua for/na do üaareto n l*,912 de 24 d > Março 
do oorrenta ■rui ■. nSo ostSo aa u.. í .a de randaa !.a- 
bilitaJaa pari fatarem o» despuohjs de tramito ilb* 
marciidoria» eatrungainis, sana ■ qjando já tonhi.m 
allaa sido iftup.ohadjs im iil^um* d.is alf.jn<k<gas 
do loopurio ;. 2», qu.> oi gnna-o» qm poSfc-u aer dus- 
paohadoa na mau do leudaa d > Pilotas tia os oona- 
taftlM da tnbolla unomi â d»aisío n. 22 da 22 da 
Fevereiro de ISii ; 3", que o rasuiau da ourga, qoa 
usaalmenl)» fl«ara co mauif^ato, nSti á attribuio 
indiapan» vel deita, onjoa requisitos o.insUm do 
art^o 399 da raga laraonto do 19 do Setaa.bro da 
1800 

A dinxtoria geral das obras publicas cora 
mu;jijou ií prasiJauoia iía província que 
tendo easarragado o eogeofaeiro Stevaux da 
lisoalísaçao das obi as do ediíioio do Seminá- 
rio da Gloria, verificou aqui.llo professiana), 
na execução do referido aérviço, a necessi- 
dade improsoiadivol ao outras obras 

A presidência ordenou que o thasouro pro- 
vincial informasse a tal respeito. 

Foi publicado o decreto concedendo a Fo- 
lisboito Igaaoio Barcellos as minas de ouro, 
prata e outros motaos ou mineraoi existen- 
tes no municipio da D. Padrifo, província do 
S. Pedro do Rio Grande do Sul. 

FOLHETIM (25 r 

DRAMAS DA VIDA 
Bmlllo  de  RIchebourg 

A prouidanaia da provinci". daolaroa ao VíOP-SCD- 
aulada da Italiu, naata c >pitak, •rn .aspost» ao f fíi r 
datado de 25 do corrente, que reitarua u ordena ao 
thii.ouro provincial e the^uuraria da fastAda, aâm 
de Bitisfazar^m o pedido da^atflle vicec^naniado, 
conalanta  do   offiiSio   de   12   da   Outubro,  pruximo 
fiado, 

 —«omwiin i—    — 

Falleceu em Brotas d. Francisca Fortuuata 
de Castro. 

O ar. Elcy Ferre ra dos Santos foi nomeada para 
fazur parte a» oommiatlo oncarre»ada dn d'rigir as 
ob-aa da oapilla de Sinta Luzia, em Xir rio,, em 
aubalitoiçSo do sr. Feltppa Puntac, qoa mudun de 
roaidansia. 

Foram agraciados com o grau de caval- 
leiros da ordem da Roza os subditos austria- 
cos drs. Dagobort Gruner e ílainrich Fa- 
vargei1. 

———wM^m— ■ 
O Clommtrcio do A.m"3onai da {5 ■io pisando re- 

íera as seguintes «orrorias doa iadius uihimi-yí 
N,) dia 13 do mez passado foi saqueado por elle< 

um b.ilelão de gado, que da^cia do Kio Branco para 
a capital 

Nu dia 17 ttntaram Sjiodorar-M tia uma igaritá 
que di' uia   du Cmvüeiro, porto da  foz do Curihuaú, 

Sociedítde Centrul deluiiulgração 

EXPOSIÇÃO   UNIVERSAL   1NOUST11UL   DE    NEW   OIILÜANS 

D» sr C C. Andr: wi, oonsu! garal dua E ítalos 
Unidos reoaben a diractoria da S^oiadada Contrai 
de IinmigraçSo o segniata ofaaio, em inglei : 

«I Im exm. sr conselhúro general d« Beaure- 
paira Rohan, presidsnta da Seoiedado Cantral do 
Immigr&^ãp.—t.3rta. 

«Sanhai : Ocaorreu me qaa tnlvcz fosse pratiaa- 
vol para a Sociedade Central de Iramijrraçio p-omo- 
var uma lepreseatacSa do« recursi» e ida industrias 
brszileiras, em a ExposipSo Ud vergai Inlnstri&l 
qne deva ser inangurada am Ni w nrl«aii9, entre o 
1° Djzembío di 1884 o Io Junho de 1885 A Exposi- 
ção sorá visitada por um vastu numoro de povoa, e 
«em duvida as desoripçSas dos pvndoatas expostos 
cerSo pabtiaadis paias .oir •■ p-,n ■, nc . • dns juroaes 
dos paizes araencinoa e Europ-, Su a Sooiodade 
Central do loamigraçaa i-nshorgar n'ia3o u'ua favo- 
rável opp rtuniiari» para tornar (oahasidM alguns 
doa re;ur o- d< B.'szi!, 9«r-TO<:.hi» agradável «o.pn- 
r»r para a reav.ssRa d^a objoci M %nB pira tlli i aja^. 
dirigidea. .    *, 

€Ci) ií o maior reapeito VDJHO ob. serv.—C C. An- 
d<cws, cuasul gornl di s E'<ti:!rB-Uiii()oa > 

A uirtsstoiia, rouni-.la na dia 6 de Dezembro cir- 
rento, i'gradai!ecdo MrdUlaMBtS a diatinc^So que 
pelo sr. cônsul amoncano foi feita á sociedade, os- 
Lolhondo-a [a-aser a primoira a impulsicnir opiiz 
n'nm »eto d',oJa nSo lha podoui vir ssínío vanta- 
gfma polus IntOMUM riísiiionos du ooi,h«aimuo'.u 
mutuo doa doua pjviig amnrioanos, taoto nai rela- 
çSas indutriaea como nas intarn,iciooans, r-aulven 
dirgir-aBaoo prcílualores brazileirosi, p >ra animal- 
o.' a sa fazarnm reprasoutar na grande festa indua- 
tfi  1 da New-Orleans 

U.ua circular »erá dirigida pi"la dirasloria n'c8-"' 
sentido, a diversas sociedaius, qaa xa ocaupam de 
industria., asando d'»sdn já o escnpt.Hio e «alas da 
Socie.-.ado Cantnl de línmigiaçJi) á disposição dos 
srs. prodoctures para a ra?epçâc» a guarda d^ ro- 
messíis, qne queiram faz^r pira o gisnda Cortamau 
americano, p, d^ndo dirigir-se £ direeto.-ia, 63 rua 
do Ganrral Ciuiara, Côi te, ou a qualquer dirootor 
para esse flm 
    i^ 

Xentutiva do suicídio 

Xa cidade de Bragança tentou pôr termo á 
existência, dispaiando ura tira sobro a fron- 
te, o ddadlo Francisco Üatningues da Oli- 
veira, alli estabelaciio com negocio. 

Ha pouco tempo, vindo daqualla cidade a 
esta sapit il, um procura d i allivio a inc.om- 
modos de siiudo que o «tilígiam, disp^ndou 
quantia avultada, sara nenhum êxito colher 
do tratamento a que se sujeitara. 

Voltando àiiuella cidade, e recrudescimdo 
a moléstia, improssiouàra-se ao ponto do ten- 
tar contra a vida. 

O facto dr-u-sa no óia 8 do corrente, sendo 
grave o estado do sr. Oliveira, que goza alli 
da geral estima. 

ISMpotaa uiurtyr 

E'  'o /«mui da decife a eegnir;ta notioia : 
« Nn domitigo da somano piiueada (^30), BOí. gritou 

daiccaorro, qn* partiam da 4asa t«riaa u. 5 da rua 
d; Baião da S. Borja, nafiogneziada Bua Vista, B«u- 
dindo a polioia e lr»DaennU'a, anoontraram Joaqnio» 
Antônio Moreira Júnior, 3° asanpti.rario da alfân- 
dega o alli morauor, atlu/tando ountr» a vida de 
sn» oaposa, qun alie havia deitado ao cliffo u sobra o 
peito da qual tinha um joelho e batiu-iha na oara 
o cabeça «om um revólver, de quo oftav* armado, 
ao msatno tempo qoa amesçava-a matar sen&o ao 
calastio. 

Eíta espaoíaealo aaosoo indignação .\ todoa, uras 
«oudr Mt« de ponta   qaundo,   urranoala das Bkloa a 
viotima, obianrou-ea o   lameotavei o«t«do da pobrn 
areatora. 

Magia BOBCO um esqueleto, tando co oabeüoa t-.i« 
qunados de u.ua manuira hurbara. mostrando o «ra- 
ueo em al^im iogaras liroiu sido aqueiioi SortsdM 
«om o cou'o, ifiuniadaa aa Jacas pelo aanenodas 
feridas qim adubava da r.ic»bar, aprísentava a in- 
feliz Sinih ra nm aapeuto hurrivol e ao muarnp íBUJ- 
po «jommivfdcr. 

lafmDffad» psla snturidade polinialdoclarau cha- 
mar-se Maria Rosa da Oliveira e aar n=ituial de 
Coyabá, na província de Mitto-Groeso j qua lego 
om anno a^ói o teu «aaamoato, vae isto para nuve, 
seu marido dea prinoipio a maltratai-a, scAfrendo 
resignada todo qnanto oile lhe fazia ; qna no dia 
aatonor ita cortara os oabellos, já a tendo oupanca- 
do na véspera ; qne pouco antus da lha aendiiem, 
sen marido tinna preparado duas toalhas em íóraa 
da laço, e depois pegando no rovólvor laoçí.u-ao so- 
bra elli, tó efio atirandj porqua sana doua íilhtia 
(fntuvam e ella raspondenío lesistia fortemente, 
bradoudo por sootarro, tende por om da aona ious 
lilhes mandido abrir a pi.rt» da roa, afim da aer 
mais promptamsnte atadida. 

Depois desta 1 geiio interfegetorio foi a infeliz 
aum-nzidaps-ao hospital Pfcdioll eo een algoz pari 
a Casa <la Díitnaçao. 

Tí-ndo passiirio a tomar «onheeimonto do auocsdi. 
do o sr. dr. Espirito Santo, delegado do 2" distric- 
to da capital, proaudea no sabbado nltimo a novo 
interrogatório. 

Algomaa peasom qua   assistiram   ao aoto ficaram 
cxtfemaiueote «on-movidas, ao ponto de chorar, ou 
vindo da infeliz senhora a aarraçüo da série de sof- 
fnmjatos, quaai   inacroditavai», da que /ô:a vioti- 
ma, chorando sempra a partir o aoraçío > 

mKawncnraaL-w 

8EQÜNDA   PARTE 

OS  DESESPERAOOM 

XX 

nt mpaiao NA mcssiA 

{Ctmtinvuiçio) 

k WTODtad* »o asrriço de om moço intalligen- 
U, disu o ar. Daalogaa, que goate d* trabalhar, e 
deaejoso d* faior carreira, é ama promsaaa da bom 
dsMmpsaho. CarUmsata mia aa poda exigir qae o 
teahor tsmha ■ •apsritasta • oa conhacimeatoa ad- 
aairidoa psr na homem de qairenta annoa Maa o 
qne lha falta t A pratias f Basa viri. B' batendo 
fsrro qot se «h»g» a aar ferreiro. 

—B* vardada. Dt que eapecia d* emprego trata- 
is f .       .   . 

—Como lhe  dis  o  ir.   Orappoa, o  senhor faria 
Krte do pessoal de ama granas empreia   da traba- 

na em via de eseeaçla para a sonstraeçio daa li- 
ahaa de nma ride importante  de satradaa   de ferro. 

—AM 
—A principio o eenhor será enearragado, sob as 

ordena de em engenheiro, da saperiatendenaia dos 
trabaihee de nma s»«««o ; depoia, «er-lhe-ha eon- 
flada s direoçlo de trabalha*, e, ínalmente, a po- 
siçlo de oseMiede ha da lhe aer offereeida. 

—Ias* i boa demais! diiie Eatovíoaorrindo-ae. 
-Perene, *e e eenhor iem a «apaeidade precisa 1 
Um homem de UU«to, pelo trabalho poda chegar i 

a Iodos os poaiçBea. 
->A'eTeMa;   e  Uao depende  do  meio em qnea^ 

gente se seha. . 
—« também de eartai eirenmatanaia* favoráveis. I 
—Pote bem,   «r. Reoandin. e ar.   ha de aahar-se, 

Breaiaamant*. aa meia deaojado, e, de  antemta, ea- | 
te* eonvencido di qie aa eirs um stoasus faToraTeisi 
Me 4e affareeer for si. ' 

EtitovSo abanoa a cabeça. 
—NãO fallemoa neasa perspectiva de sociedade. 
—P,lo contrario, rilteiuo*. sr- Renaadio ; ó nm 

emprego de futuro qne lhe offarcço hojo o devu dei- 
xar-lhe antever a poiaibilidade de chegar á pusiçSn 
de associado.    O senhor ..àn te.n ambição ? 

—Tenho a ambição da querer ganhar honrada- 
mente a mioha vida; mas saria nm insinsato se 
pena aae em elevar-ma a nma altura a qne nSo pos- 
so «hegar Para chegar a eaaa posição invejável 
qna o senhor fai brilhar anta oa mana olhoa, falta- 
ma nma sonaa qna asmpra ha da faltar-ms. 

—Qu»! é essa sonsa I 
—O oinhairo. 
— O dinheiro; dinhiiro acha-ss. 
—Talvea, «om ama grrantia qai ea nd tenho   e 

nanca tarei. 
—Oh I nnnsa I .. NSo d:gi íssi, ar. Renaadin 

O mureaimenti) Io om ha^oem, a confUnça que alta 
scobe inspirar é a melhor garantia O diraotor ge- 
ral da ompreia a qia o aonhor bravamente pertan- 
csri, lata é, sa qnizar ««aitar, bem entendido, co- 
meçoa eomo a senhor M)ço, aatira, tundo moita 
habilidade, falia>a-lh9, comi ao senhor, dinheiro .. 
Paia bem, ar. Renandin, ella era conhecido ; sem 
outra garantia além do een valor peascal, encon- 
trou om bumem qne teve eoodança nella e emprea- 
ton-lhe dois milhdea. Hoje elle é doze vezes mil- 
lionario. 

—Bsas empreiteiro f>i feliz; eeoielhante cansa 
acontece nma vez por acaso. 

— Sr. Ranaudin. rasponJea, gravemente, o sr. 
Dssloges, oa doía miihdia i-mpreatadoa ao emprei- 
teiro foram pagos Quem lhe diz qne esse homem 
não estará disposto, quando fdr chegado o momen- 
to, a fa/er pelo senhor o qoa fez anteriormente por 
ontro? Tendo sido tio bem aorcadido a primeira 
ves, está animado a fazêi-o «egonda. 

E tavãa arregalon o" olhea. 
—PerdZo, diaae aüe em vez qoa tremia ligeira- 

mente, tido qnanto o aenhor tem dito é sér-oí 
—Haito sério. Ouça: o grande empreiteira de 

qae lhe tenho fallado cãi se julga quite som o sen 
bemfeitor; lembra-^e do modo por qae estaca, ei 
pjr om sentimenta da graticSo bem raro dosejaj 
muito ajudar nm moço inteltiganta e pobre, como: 
elle mesmo foi, a faxer fortana. Emflm, ir. R«nan-| 
din, suo ea o encarregado   da   achar essa   moço,   ni 
quem a fortuna abre oa braços. Agora compre-j qoa vivera fòde ra-mo ái rízea ajudar aoa mata 
nende? lirmJc- 
. ->—Sim, senhor, eamprehendo ; ma* estou t(oi f^rro. M*a ir&Io. abaixo d> mim, é ajadsnte de 
aümsosida, tio perturbado... Parece-me qne todo «hsfv de eítaçlo e já tam tren filhe* a atacar. Para 
isto é om sonho. , esse a tar fa é ardaa.   O ontro  nlo é  eaeado, maa 

—Sóxecta este sonho   nlo le ha   de desvanecer,   g^nba pooco... 
somo o  do   enmno,   »o   acordar. Usa nltima per-      —Emfim, oa sena dam irmlos precisam de aoxilio. 
gosta, ir.  Renanlin : Qsar o senhor ser use moço      —Sim, sf nhor. 
proearado pela fortuna I —Poiat.m, ar. Rcnacjin, o   aenhor  nlo   flaarí 

*ab.ri.çilo para  diajd.- de sma parte de soas eto 

—O aonkor crê inoera: er.tá qae eu pj.iia p-o,- 
tar oi serviç.ia que esperam do mim? 

—Creio, e'.ton certo. 
Eítevüo ijjou om moáienio penaativ.'; dapoi», le 

vantando a cabeça: 
—Aceito, diate cila. 
—Bem, disaa o sr. Daal.-go», sompra mnito grave. 
—Em qne dia devo oi tar no men posto ? 
—O senhor terá Cfperi.dii nastea oito -li .i. 

porque hoje meamo aacrevtrei aa dirtetor da em- 
prsza. 

— Para onde devo ir ? 
— Direotamente a Motkow 
—A Mo-kow, na Ru^siaU exclamou o moço. 
^Aoha qae é longe 1 
■ Com tíf ito, é nm pouco longe, 
— NSo ha dnvidu, ar. R-nandín, mas é prcoiac 

lavar em «enta as vantag^na excepcionas* qoa o 
senhor vai ter na Rússia, a quo aorSo orna Urga 
compenseç^o. E ea nào /alio aenSo do prea^ata, por 
qn-.nti) o fnlaro eslá «cmpletameota raaorvado. No 
aomeçc os sons vencimentoa asrSo da mil franco» 
por mez ; além disso, a companhia pagará as soan 
deapezas de viagem; tenho inda mala ordem de en- 
trogar-iha quinhentea ír^noca antes da 10a partida 
Está *at sfeito 1 

— Nio iei o qne responder; taas repetirei ; é bom 
de mais I 

—O fenhor, com carte.-s, rio encontraria em 
Franç*, immediatamaats, nma joaição igual; mas o 
aenhor afsat.-ae do P*riz, é para a ROíSí» qoe o se- 
nhor vai, e isto pags-sa. Ni» iir.peric fnsso or es. 
trans-eiro.<ivg(iral t.ola. eío bem tratrsdc*; *aba-ee 
qne para té:-03, é preciso cff^racer-lhea vantagens 
qin elle» nSo encontram em scas patriaa 

Nío é qn» a vida na Rnssia aaja muia eera do 
que na Frunç». NSo : hubite eaaa paia durante mai- 
tos annoa, o sei que alli viva-se, ptineo mais ou ma- 
nos, como *m França; m h» «'gama diffarança n^ 
preço dos riveea e daa cetraa despozas qne se é 
obrigado a fazer, nSo hesito em dizar qoe é a f»»or 
da R saia. Em acsnro». creio que lha será fácil fa- 
zer algaoiaa peqa3na° eccnomiaa 

O senhor ain-^a t°m paiaf 
—84 tenho minha mii e nca;* doi>* irmSos maia 

moços do que eu. 
—SSo pobres, eomo o senhor f 
—M nha mii   nii ecff.a   necesaidideí;  tem 

»» ■oOíSte   ao largo   de São Bento, foi o 
sr M.n «1 JDíó PsshsM Ma.:eiroa,qua alli sa schi- 
va hospedr do, foi victima do furto do sen relógio e 
da tun ourrenta d« enrn, do valor da   600$. 

Deo queixa a policia sendo entretanto ignorado 
quem pratic. u o furto. 

  tmm   
Por infracção do arl. 17 do regulamanto 

policial foram mjltaiJos no üraz, os donos 
das carreç s ns. íiSO, 876 e 126-1. 

— — ——.-*..*£&»«.—.  
A G.zeta de S' bn l, da provinoia áo Ceará, noti - 

cia que a nova e florescaate pi v jaçâ.i, denominada 
.11. aó c ■!!■ iru ' i naaarr* ds lbi^pabj,aatra a villa 
de Ib apin» o B.rrucio, ficou reduzida a oitiz,s no 
dia 8 di Outobri", 'jueicanio-sa quarenta e iar.tos 
HSSS de plhuqio a ar "ipimhim 

Acoreacsata a meam'i faJha : 
« Stguçido amn serts quo tutan á vista, o pro- 

juizo e sonslderavel, a serm m^ior se oa negociantes 
«lli eatabeleoil JS nã,j tiTSSeeaa salvado a fazenda 
que CMispiviv m com tjda a preoauçSo, premunidoa 
coutra nm facto que se poieria dar de um mrmento 
para ontro. attout- a construe,:3o .ias casas, muitae 
dav quaes siSo tutal^into de p!.lha. 

« A tülha qoe se obt.-m no J,io;,ré vai de grande 
dietsncia, t-uvtz dez legoas, aendo e-ta a pritcipal 
r izJe da nertm ne pajbu q iaai todaa H MSM dl 
povo;çío.» 

Eleição om  Pernambuco 

O Diário de Pem mhunn, u'oa das folhas de 
muior importância e »i'cu'eção no impa,ia, referin- 
do-se a eleiçía om piim-íiro encrulinio do £aenboi 
eonselhniro Port Ua, escrevo o srguinta : 

« Re.^nmo de toda a votiçSo : dr. Manoel Portei- 
la, 839 voto<i e 1 om separado; dr. Joaquim Niboc 

820 n 2 cm «eparado ; dr. Paolo ds   Olivsirs, 8; em 
branco. 0 

« Exciuindo as nova oelnlaa em branoo, a maio» 

ria abiolntn é da 833 voto*. Tendo o dr. Porteli* 
8311 vut . . dev>a ganhar a eleiçio por seis votos. 

« DJIKIíS de cnobeciilo o resultado acima,e quando 
se lavrava n sota da eleiçEo na secçlo da matriz de 
S, JOíó, penetrou na igreja um numeroso grupo de 
pissoas e trivon-aa um grande oonfiicto, do qoal 
«lihiram divaraas ..'ai.as feridas, havendo ama 
morte, e sendo inutilisjdas os papeis da aloiçSo na 
dita seeçffo. 

a A annullaçSo dessa sscçia]ds parochia altera o 
referido lasultado, nSo sendo eleito nenhum dos 
candidatos, pois abatidos os votes respestívos, rea- 
lisj-ac a hypothase de nenhum dulles ter obtide 
maioria abeoluta. > 

Pi-ovimonto de recumo de revlata 
O tribunal do tbasouro, presente o recurso da re- 

vi.ta intarpoato por Thaodor Wille dt Comp. ds 

decisJo da Alfand g» de Santos, que negou-lhes 
restituiçSa do que da maia pagaram pela mercado- 

ria submettida a despaclio em 28 de Setembro nlti- 
mo ooino—loucos de algodSo—a que na uaisa oonfe» 

renoia que teve se verificou ser—camisas de meia 
de algodSo : e 

Connuierando que, contra o disposto ao srt. Iflt 
§ 3», das disposiçBas preliminares da tarife, foi • 
nota para o despacho aceita sem conter a precisa 
aotorizaçSo para qua teta se realizasee; 

Considerando que o conferente deixou de mensio« 
nar o numero do artigo da tarifa em que estava in- 
oluida a mercadoria por elle verificada, infringindo, 
assim o art. 47 das mesmas dispoaiçSas ; 

Considerando que,   em   contrario  á circular da 2 
de Abril do oorronte anno, foi dispensada a primei 
ra conferência e, mandada a nota para  o  oaleulo ; 

Couaidaraudo qne parmanoceu na mesma nota o 
engano havido na qualifloação da mercadoria, di- 
zendo o conferente aómente tar verifieado 80 dúzias 
lecsmisas do meia de algodSo, em vai de-lenços 
de algodSo ; 

Ccmaiderando que o recurso veiu acompanhado da 

cópia, om voz do original, da iaformaçSo da alfân- 
dega, oomo terminantamente raoommendam ss or- 
dens da 6 de Abril de 1883 e 4 de Novembro da 
1884. 

Resolveu dar-lha provimento, afim da ss effsitnar 
a restituiçSo pedida pelos reaorrentes. 

Sttntoa 
Refere o Jornal cí-i Tarde, dessa cidade s 
< Ç «r. afcafa da estasSo da estrada de ferro, som- 

maaioou «o delegado de policia, que houve a noite 
passada (9 do corranta» Aa 2 horas mais ou manos 
uma tentativa de assalto a oataçSo, figurando aa 
gropel oa ôpeusoaa, segando informou o vieia da 
estrada da ferro. 

« O deitado abriu inquarito a respeito, verill- 
sende -se. que a esea hora 'oram apagados os lam- 
peOae do Urgo da estaçto n«. 24, 25, 26, 459 e 460— 
Mad* hs ainda provado qoe possa indieoiu» polisia. 
qaass ca autores do assa.to, entretanto a lintoridàda 
[.roe^gíiB no inquarito reapaotivo, da cujo resultado 
nos.apressaremos em communicar aoa leitores.» 

—A agencia do oirraio dnranto o mez de Novem- 
bro nado teve este rendimento : 

Dospezas      ...      
Suldo recolhido  aa alfândega   . 

Í.344S500 
3:a79$670 

Bruto 4:6241170 

nomiaa;   sjnlfrâ   aos aens   if.-itos,   fará  presentes 
ao» acbnnhos, qua   ficarão m.iiio   satii-faitos de re 
caber de voz em qnardo algjma couoa do sen 1^0 da 
Rússia 

Ag-ra, qor.ndo p-vderá pariirf 
—NSo tenho n-ida qoe me p er, ia cm Ptris; nes- 

tes qoafo di»", m^mo Iras Mas, ee fôr praoipo es- 
tarei prompto. 

—NSo é priciac aprasaar-so ; tanío fsz oh gir em 
Moa*. w dmisidias antes, o.nr.o dma dias iiepma. 

—BaatSo-ma quatro diaa. AmanhS irai dizer 
aueos a tnioha mSi o passarei o dia cim ella ; pna- 
earei também om dia oonj o» meu» irmSos ; sabbado 
do manhS eatirai devolta em l'aris; irai despedir- 
me doi mcui dona amigos, e á t»rd» poderei pôr-me 
a oaminho. 

—EntSu, fica isto sjaatsdo. 0 s< nhor partirá sab- 
bado á tarde. Viturelmente bei do tornar a vé-la 
antes da sua partida ; marqnemos nma entrevista 
paru as quatro h irai aqui. Hei de dar-lhe cs qai- 
nhente maces iJa ocnform-d^le com as ordena qne 
recebi, e uma csrta p ra o empreiteiro, que o senh r 
entretrará em mSo própria, qiando ch»gar a Moa- 
Ccw. Elle oatará, c uno já Ihi disaa, prevenido da 
s ia ch-gads eiólao aenhor contar ctm o mais 
aympathi-io acolhimento. 

O sr. ÜJál g a leva«lou-aa 

i,~"CAe'0 <,D9 nB'i* ""^ t8a'1!> ■ dizer-lha, tornou 
ello. Portaulo, ar. Renandin, sié aabbado, áa qua- 
tro horas da tirde ! 

—Alá   abbado ! 
O ar. Daalogs S3t nicu a ttio, qna o meço apar- 

tou cm em çto. »      r 
—Ah! nSo sti realmenta como agradaoer-lhe, 

como m-nifestar a minha pn funda gratidio. 
— Nos  SKUS  o^os leio o «eu roconheemento, sr. 

jRaoandin;   ba.ta-me is'0.    E tim-i mnito tel-o en- 
contrado, porque estoa   perfeitamaata   cc-to de qoe 

'o senhor ha   da ju tiflcsr a confiança q-ie iospiron- 
roe. 

O OT  Ds-l gea «ahic. 
— E'   am   bm   o   honrr 

elle, d   cm ii a e«aa'a. 

- Do Diário do hectem 
« Hnntam, oarea dea ctza horas da manha. Clan- 

dio Rodrigues de  Andrade, tendo tido  nma altera- 
çiocom Silviço Alves Crrêa, entrou   pela  alfaia- 
ana desta a disparou om tiro da revolver,   qna   fe- 

u^rp^dt."asu,tdu em 8Uvui0'inda •"»"- - 
« Da bala livrou-sa eila; mau oio oonseguiu evi- 

tar naa hmuralada que CUudig ihe deu quando Sil- 
vino se dirigia para elle. " 

« A au.oriisia tomou eonheoimento do facto. 
procedendo ao corpo da dilieio no ferimento e no 
onrtoio feito na   parada pela   bala qne   foi   eneon- 

* A] reqnisiçio do dr. delegido de policia expedia 
o sr. dr. juiz monicipal mandado de prisSo preven- 
tiva ocntr.j Cláudio, soado esta recolhido á eadèa 
•erca das 4 horas da tarde. o»"» 

« O ar. deli gado de policia indeferiu o raoneri- 
mauto que lho foi dirigido por Cláudio pedindo no- 
vo corpo de dalicto nu uk-iücio feilo pala bala > 

e tae».   tiradaa da viger   extraordinário obteriam oa 
ap(,lan«oa de Ioda a sala. -■ -. -   am 

E.aa comedia moderna, que nada tinha de elaesi- 
co. lembrava, entretanto, até certo ponto, o eatylo 
ao M.liara ; , M dos a.tore*, arraatado pelo *eu ín- 
thuaiaMmo, chegon a dizer qna Alexi* Mollin era um futuro Moliere. '"""«u era 

EmAir-., aeria nm suocesso que fiearia assieas- 
lado nos annaes do tbeatro oentemporaneo ; antor . 
artistas sanam acclamado* Eatea estavam satisfoi- 
tisumos com os seas papeis, estudavam-os. traba- 
Ihavam «om prazer. w"»»- 

-Ah I diziam elle*. se Tudo eitá «*» líoliért 
fosre uma comedia em tree aotoa 1 —""Br. 

0 director também lamentava qne a peça só fi. 
vesae um asto Em vista do enthn.i.sme do. "tiC 
tas, sonbejendo entSo o valor da obra, desejaTa 
qoe essa comedia pudesse só por si eompâr nm ee- 
pectaculo. Porque, u*. caso, seria nlo^só nm ena- 
«easo para os interpretes, um snecasso litterario 
para o antor, mas ainda para elle, diraotor, um ma- 
nancial de receita como o Odécn nunca teve depoia 
io_Uarqueí de Vtltemer. * 

TIllo já tinha dito a Alexia Molin : 
-MíO caro pceta, será preciso   fazarqios aegoa- 

iao  próximo | ms* ama  peça em da peça para o 
quatro ou   oiaco aclos,   tio boa eomo TudoWuá 

^n.T/J. que eu conto com i*.o. Demaii,"ei 
penso tanto no seu interesse somo n, meu ; a ner- 

« primeira a abrir p„. .hag/fí. 

*-. m 

do -ap .7. eats, mnrmorou 
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ei leitora   ao, artistas   ti   ™rr"Z™ *£tZ\£ l 
pre«igia<ia   o   da p-imera   repreient çSo, 
apiaiio geral, seria grande. 

H va   muito 

theatro fraccez 
Alexis ectava no retimo céo. 

„.P»„qr " d?-i' "í ***£' •* bastidores a rss- 
ftJZ <!í'm8 •««■^a espalhou.*e a poae. • p.^, 
por fora Oa joroali^aa enearrog^dos da* notirta. 
de theatro eolhi.™ .* opiniSa* oe todo"^^^ 
crnSes do, artiat.s, • diariamente oe^iorraM flll 
l.,«m de Tudo e,>á em Uoliére. A JrVSnlV' 
mei-a repr.sent.çio desse acto estava .nn°ne.Pad; 
como om verdadeiro acontecimento litterariSsirU uma revo^sçlo —vrmtio. aeria 

ateMÜSuTf^^ mais om poeta dramático. Ale- 
xit Moilm, um moço inteiramente des.onhecido ia 
de am, vez tomor ., saa lüg.r na primeira fl?.^ 
Udo ío. V,ct;r Hugo. Em.lio Augier, ÁuxandíS 
Danas   V.ctoriano SArdon. Bugenio L.bi.he 

L^ndo isto   Alexis encolheu oa hombroe, aabanda 

a aem-lhantra homena. Depois sorrindo-se, CS ■ 
— e. r br,ajam-me com   o perfume dai fliree  »'— 

que  o  theatra nlo tinha easaiado I 
nma peça tio bjm eseripts, em bslloa verso* melo- 
aio>a* e sonoros 

Bnc»reei»m-.e es sitoaçSsa cômicas, a acçío h»- 
bilmont» dir gMi 

Ti3e cnai 4*«iasB .- 'ia;- grande iffo   o ; Un 

v  poata  dizia   ise-.,   mae nlo aereditaTa em ««- 
eruel revê,. A visivel s.ti.façSo do iirJSZ,* i? 
thusiasmo   dos   artisU*.   davam-lhe   tontlne*     ' 
sua obra. P.r. elle o para o. outro* nfa haTU dí 
vid» emaata oa un .,.»• ""  ""via 4a- vidm quanto aa sea ezite. 

Kont 
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AOS NOSSOS ASSIÜNANTES 
Hxpodlinos olroulai* <• totloM 

«»•» nu«»u« ttMMlKnunteit uoui •• 
oonta «le «eu tlukltu, pedluilo 
o reapeutlvu pu^umeutu. t>ur 
Immo prevenlmuM ao« meitinoM 
■enhoreM que «le 1 <le Janeiro 
em Ulante mü ouvIaromoM o 
"Correio Paultatano" áquellei* 
que tivorem aaltlado ai* Mua* 
conta» até -»i <le Uezemltro. 

O Importe datt aHMÍK»n*-ura>» 
deve «er remettldo pelo uor- 
relo* polis não temoü coi»ra<lo- 
re«  no Interior. 

,%iiial» a eloi^Ao <lo £t° diatrlott» 

Oi garimpeiros elaitoiaea naium offareaando áa 
r«il«0(Sea daa folhaa politioaa contas de chegar para 
proolitmarain aloito o ar. Abelardo de Brito 

A una diiam, ooutra a verdade daa cifraa, que o 
reiultado da vutaçlo DSO tji aquella publicado por 

todoa oa jornaea ; a outrou, qae aa alai(9ea de algu- 
mas paroouiaa (aataraloieote aqaallaa em queu ar. 
Abolardo foi menus ooateaiplado) ala nullaa, porqae 
01 eleitores votaram aem a exhibi$iu   de   tituloa. 

E" ama impadenoia. 
0 raaoltado oonhaeido da eleiclo é o aeguiato, 

oootando-He oa votoa em aaparado : 
Duarte   de Aievedo.    .    .    .      600    votoa 
Abelardo   de   Brito.   .    .   .     598      > 
Franeisoo Qlyoario ....       29       > 

8a a aata votaçio addioaionar-sa a da paroohia 
da S. Pedro do Turvo, aoaatanta do edital afiliado, 
• que nío deva llaar prajudioada pelo baaamarte de 
Joaquim Bueno, capanga do ar. Tito da Mello, li- 
oará o ar. Duarte de Azevedo som 619 votoa, e o ar. 
Abelardo oom 603. 

lato é o qae proclamam as urnaa alaitoraea do 5° 
diatrioto, onda foi explandida a víotoria do noaso il- 
luatrado amigo; e muito maior teria aido aquella, aa 
tinflaensiaoffisial, o aquartellamento eapparato de 
força pablisa, aa prome^aaa a ameaças, a muitos 
ontroa meios da corrupgiu não fossem tentados oomu 
meios decentes de oabala eleitoral. 

Apazar de tantoa recursos foram venoidoa o ar, 
Abelardo de Brito e aaaa protectores, entre oa quaes 
tari a paaianei» da contar de hoje aa ili^'- ■» -H-, 

paoga do ar. Tito ; a apegam-ae agora a auppoatas 
nullidades, que nSo existem, aem lembrarem-se, 
que, no Ouarehy, nSo exhibiram oa eleitorea ca 
«eoa titules, e o meamo fizeram, além de outraa pa- 
roohiaa, em Itapatininga, de que pôde dar teste- 
mnnho o dr. Raphael de Aguiar, sobrinho dj ar. 
Abelardo, qne aasistio á eleiçSo; que, na Faxina, 
•ompoz-ae a mesa com pessoal illegitimo, áa 9 ho- 
rta a 45 minutos do próprio dia da eleição, acaban- 
do oa trabalhos oa a redaoçSo da acla em caaa do 
juiz de paz, etc. etc. etc. 

Na eleição passada o ar. Duarte de Azevedo foi 
apenaa vencido por 20 rotos, e, comqaanto fosse 
patente a nollidade de varioa collegioa, entre os 
qnaaa o do Tijuco Prato, deixou da aproveitar-se 
dsate indecoroso recurso, respeitando a manifesta- 
çlo do voto do eleitorado. 

Confronta o ar. Abelardo de Brito oom esta o seu 
proeadimento, a, aa nío pide ediflcar-sa com exem- 
plo tio nobre, contenha, ao menoa a «anha doa iene 
indiaaretoa amigoa 

Em todo o caao lambra-aá que mieua rira gui 
rira It dernier. 

Caixa Econômica e Monte     de 
oceorro 

O mevimento da hontem foi o seguinte: 
OÁIXA    KOOONOMICA 

38 entradaa de depoaitoa   .         .    . 1:438$000 
9 retiradaa da dito  1:030$621 

MORTB DI aoccomo 
1 empreatimc aobre penborea   .    . 5$000 
1 reagatea de panhores    .... 60(000 

Clbegados a 8. Paulo 

Aeham-ae hoapadadoa no hotel da França, ahega- 
dea hontem, oa ara.: 

Manoel Loorenço Gomes Muia. 
Quilherma Villarea. 
Dr. Antônio da Moraes Sallaa, 
Joaé da Almeida Prado. 
Dr. Francisco de Almeida Prado. 
José Carneiro da Ganha L-lo. 
Mareellino Lopea Barreto. 
Luiz Netto Caldeira. 
Cândido Olympio de Noronha. 
Cariai Oatpar da S.lva. 

partidário ou a cega a eztraahavsl iodilTarosça 
daqaallaa qae careaeui, para a própria prosperida- 
de material, ver abandonada uma funeata política 
que tantoa males   noa tom oauialo donde 1U78. 

Kmá irre uediavaliuoute perdido o vapor Tup jús 
da companhia do Amazonas itnwtadi. Us asfurçus 
em^regadus para aalvar esse vupor durante a va- 
aante do rio, foram inutsi*. 

Com   a   enobauta e   imposMvol    tentar   qualquer 
manobra, paio que foi abiodonudo pela» peasoas ou 
oarregadan IIOIHD serviço 

p.n, pouco tempo perdeu a aoni|iaohia do Aiuazo- 
oaa, troa vapores que reprehentuui um capital aupe- 
rior a 500.000$. 0< vaporea perdidos elo: Javary, 
Hio Brinco e Tup júi. 
     I^I 

s ;.«íII|IííII.-. 

Temos o» jurnaeH ilu hjutem. 
Sob o titulo—í,üiiiM'-a e Afisanu,—eacreve a tía- 

teta : 
« Manuol J. da Cruz Moura é o ncma de um in- 

feliz que se aolm dotidu ou cadeia desta aidade, por 
aollrar da alienação m mui e qus ante-hontam ten- 
tou incendiai' papeis nas grades da   prisão 

« Em consequencia desse acto e para evitar maior 
mal, pois que o infeliz., deaeapi<rado por eatar pre- 
ao, procura ferir-se í» vezea, foi preso pelos pós a 
um viramundii. 

« O estado da alienução mental, que por ora não 
é lão adiantado, bggravar-aa-ha dia a oia, se o in- 
feliz não (or renuvido para um lugar onde receba o 
necessário tratamento, aucaumbrá Nob o peso de 
verdadeira miséria. Na cadeia nfio ha recursos de 
qualidade alguma   para doentes. 

€ NSo ha muito tompo falleceu alli nm prato 
idiota, em completo abandono e á mingua de tra- 
tamento 

« Chamamos attençSo daa autoridades para oste 
facto. » 

nequei'lmoiitOH deMpacba<toM pelu 
presidência 
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De Joaquim Izidoro Marios, pedindo remoção para 
a cadeira da villa de Cam^u-Largo da Sorocaba.— 
Roqueira por intermédio do in^peotor  geral. 

De Pranciaoo Ped/o da Morjea Oalvão. pedindo 
para ser admittido a preatar exame vai{o daa mata- 
riaa do 1.° anoo da escola normal.—Ao director da 
escola normal para informar. 

De Alexan Ire Muguani, tenente do corpo poli- 
cial, pedindo a sua reforma no meauio pooto, por 
contar tempo aoffiaiente.—Ao theaooro para infor- 
mar, ouvindo o dr. procurador fiscal. 

De José Antônio dos Santos, guarda local de S. 
Joaó do Parabytinga, pedindo pagamento do aoldo. 
—Informe o thesooro. 
* Í3a commiasão das obras da matriz de S. José doa 
Campos, pedindo a entrega da quantia votada no 
orçamento.—Informe o director geral de obraa pu- 
blicas 

Da Vicente Qraaioto, pedindo o pagamento da 
quantia de i:413$5ÕO, importância dua concertoa 
qae apromptoa no palácio do governo.—A di.acto- 
ria de obras publicaa para informar. 

Da Manoel Maria da Silva, 2 ° despacho.—Dj- 
ferido. 

De Leopoldo José do SünfAnna, idem—liem 
De João Innoaancio de Camargo, idem.—IJem. 
Da José Moreira da Silva, ideno,—Idem. 
De Jocelyn de Souta, idem. —liem. 
Da Paulo de Campo» Freire, idem —Idem 
Da Ernesto Bruno Miranda de Oliveira, idem.— 

Idem. 
Da Antonia Maria Fonseca, pedindo pagamento 

do aoldo de sen finado marido.—Informe o coronel 
commandanle do corpo de permanentes. 

O CAMBIO E OS L.IBERA.E8 

O Diário it Pernambuco de 20 do mei de Novem- 
bro diatribuio aoa aena aaaignantea do Recife nm 
earioao diagramma da osaillação do cambio entre aa 
praçaa do Rio de Janeiro e de Londres, no período 
daatea altimoa 30 annos, a bem assim nm qnadro 
aerreapondenta das organiaaçSaa miniateriaaa havi- 
daa aa apooha mencionada. 

Nio é a primeira rei que orgioa doa meia illca- 
tradoa da imprensa do pais a notavaia aatadiataa, ao 
parlamento, tem feito notar a immediata correla- 
ção «atra o mau eatado do cambio a daa finanças, 
na Brasil, quando oa libaraaa aa tem achado a frente 
doa publiaos aegoeioa. 

Convém, entretanto, nas tristea emergeneiaa eco- 
aomioaa i qoe noa tem arraatado a aatoal situação, 
relembrar aoa oommaraiantea, aos induatriaaa, aos 
agrlaaltcrea, a todoa aqaailea, emOm, que vivem do 
am trabalho, naa maltiplaa variedades da aativida- 
da iatalleatual • material, iate é, á todos aquellas 
qaa prodaiem • eomoneoi a aegninta eircamataa- 
•ia paata am evidencia pala dataripçlo graphisa • 
pelaa taballaa aatatiatioas aoprtrefaridaa. 

No daearsa doa 20 últimos annoa só o aambie 
•lavoa-ta ao par a meamo acima de par am doía pa- 
riodoa, durante oa miaiateries aoaaervadorea da 7 
da Março • da 25 da Junho. 

Par outro lado, desde qae iaiagoroa-e* a aitoa- 
çla liberal, am 1873, até haja—i aaber—daraate oa 
altimoa 7 aaaoa, oa liberaea aem aiquar oonaegai- 
rata elevar o cambia ao ponto am qaa o aaaaatra- 
ram quaade ascenderam aoa conselhos da corda. 

O aosao eollega de Pernambuco resuma perfeita- 
atate eate deplorarei estado de eoaaaa aaa seguin- 
taa linha» : 

« St é Tardada a qae disse sm asanamista fraa- 
•M—«qaa sem Ma pelitiea é impaaaivel ter bois 
flaaaçaa ;»—Se a preeperidada do paiz depeade da 
bóa admiaiatraçlo da fazenda publica, a se aata re- 
praaeata o oaagaa nacional, o aetado a qae eh^ga- 
aoa poda ser attribaido ao governo do partido libe- 
ral, a o presente quadro symb.Iiaa aa palaaçSae da 
•a aafermo preste» a aepirar. • 

O leitor da esclarecido espirito e dotado de bom 
•taaa saberá aquilatar a profunda a triste verdade 
decorrida da direcção dada neste» altimoa annos 
aoa negócios da Estado. 

Todoa oa aaaieaaes, tedoe os extrangeiroe aqai 
raaidaataa toa immediato iateresae e o dever da 
oaatribair, cada am n»> aaae reapeetivea eapheraa de 
■õySõy par* qaa aava aitaãfXw p^íitiâ» veãhâ *r- 
naasr aata pobre paiz da daapaahedeiro am qaa oe 
aetadísta» libaraaa a atiraram. 

A ariaa aaaaeaiiea aaoamio proporçfl^» aaaaatodo- 
rm» • 4 «hegsdo a momento do interease da sal- 
rafSa pakUoa  aobrepujar  aa Ia aaaahade espirito 

Xbeiüouraria de   Fazenda 
EEQÜERIMGN TOS DESPACHADOS 

ii de Dezembro 
De Miguel Arch ujo G&lvSo Sobrinho.—D:gam os 

sra. cantador e dr. procurador fiscal. 
Da Carbaniano Sacramento de Quimaries Cova — 

Idem. 
De Francisco Fernandes de Oliveira e Silva.— 

Juntando-se ao respectivo processo, digam a eonta- 
íona a o sr  dr. procurador fiscal. 

Ce Franciaso Soares do Amaral, por seu procura- 
dor Carlos Soarea de Souza.—Informe a coatadoria. 

De Jesuino Antônio de Oliveira.—Idem. 
De D. Anna Carolina Netto de Oliveira, por seu 

procurador o dr. Adelino Jorge Montenegro.—Ao 
cotUoíor da capital para tomar na consideração que 
merecer procedendo no» termos da lei 

De Bliaa Alvea de Almeida Leite.—Apresente o 
titulo de nomeação com verba de juramento e poase 

Do dr. Hjpp .lito de Camargo, procurador do dr. 
João da Silva Pirea Ferreira.—Para poder aer at- 
tendido, aonvém que apresente o titulo de nomeação 
oom verba da d. ta em que entrou em exercício. 

Do dr. Ezeqniel Freire —Nos termos da informa- 
ção expeça-se a ordem pedida. 

De Juatiniano Lnuzada Antunes.- Admittido 
Aguarde a denígnaçãu dos dias dos examaa. 

De D. Maria Franci»aa das Chagas Leal.—Offlcie- 
se a presidência nos termos da informação. 

De Caramntú Luiz Paes Leme.'—Junte ao reque- 
rimento anterior e volte tudo com informação e pa- 
recer 

Klelvtio do 1° OLtU-ieto 

Como estava anonneiado, reoniu-se, hontem, na 
sala de acaeóes da câmara municipal, a junta apn- 
radora doa votoa obtidos, na eleição da 1° do corren- 
te, pelos cand^datoa a deputado geral pelo 1* dia- 
tristo deata proviaaia 

O resultado da apuração foi o seguinte : 

Dr. Antônio Prado .... 633—1 
Dr. Augusto Queiroz   .    .    . 572 
Dr. João Mendea  290—2 
Dr. Rangel Peatana.    .    .    , 69—2 

I              Br, João Bueno ..... 67 
Cr, Mendea Filho    .... 1 

Entram em segundo escrutínio oa doia primeiroa 
mai» votados, devendo alia realizar-se a 31 do cor- 
rente. 

Alada   a eleição de  Pernambuco 

Chamamos a attençlo dos leitores para o seguin- 
te telegramma dirigido pelo directorio do partido 
conservador de Parnambaco aos srs senador Bir- 
ros Barreto e dr. Joaquim Portella : 

< Pernambuco, 9 de Dazembro 
O telegramma do presidente publicado no Jornal 

do Commercio da 3 é incx-.cto a parcial ; a verdade 
é eata : houve plano prévio a c nheoido de Inutili- 
zar a alaição, aa foaaa desfavorável a Nabuco on a 
Joai Mariano. 

Tomaram-sa caatelea pacificas por parta doa con- 
servadores, contra a agitação e ameaças adrede pre- 
parada» e ostentadas. 

Aa secçSea do 2* diatrieto catavam vigiadas, por 
parta dos liberses, por grupos da povo armado para 
qualquer movimento qoe foaae opportaoo, confor- 
me o resnltada. No 1* diatrioto eetacioaava ao pa- 
tao do palácio grande multi lio, em qae viam-ae 
conhecidas desordeiros a esaravos armadoa. 

Verificada a derrota de Nabaao, por aete pnbli- 
camante eonfesaada i vista do   reanltado da secçto 
3aa funeaioaava aa aamara municipal, quando to- 

aa aa oatraa jí tinham eonsloido oa seua traoa- 
Ihoa, falloa-aa em palácio ao que ae ia fazer, a da 
lá aahiram oa eaboçaa do movimento, tendo Joaé 
Mariaao á frente. 

A znoltidão, ao aloaoce das vistas daa auturida- 
des superiores dirgiu-ae á m<triz de S José, oade 
rematavam oa trabalhos de acta e   epias. 

Chagando primeiro José Mariano, que ia de urro, 
entreteve o» meearios e retirou-se, quando o séqui- 
to entrava na igreja. Oa maaarioa, diante do tnmul- 
to e repetidos ataqaea, fecharam a porta do oonsi»- 
terio, qoe afinal cedeu á viclencia, e eatio deram- 
se espaaaamsntoa e ferimentos oom defana designai, 
murreodo lugo Antônio Eate*es, o toraa depois o 
major Batsvaa, Soando cotroa feridoa, e raagadoa am 
livro, papei a e aotaa. 

O aocaorro pedido pela r»Jai.ã• do Tempo, pelo 
telephoae, ao preaideote, foi de propósito domora- 
da, porque a aavallaria estava pela rédea em frente 
de palácio, a poocoa passos do Irg^r de oodo sahiram 
oa aioltaatae, o (odia chegar ante» dellea. 

Junto á matriz mtí o quartel do 2* batalhfa. 
Joeó Mariano nío foi ferido, aem estava ao aoa- 

flieto qae provocou, a nem sonata que aa aona o 
feesan. 

Todas aa viatimaa slo mesarioe, inalusiva um li- 
boral; já poaooo aonarvadoraa aetavam prasoatos ; 
todas aa balas partiram da fora para deatro. 

Figaroa de faaa em punho o eoeheiro do Jasé Ma- 
riaao, qaa faria a Batavaa.    Crime  horroroeo qaa a 

piliala procura encobrir, nlo fazendo em lodoe corpo 
de delict >. 

Aa tealeiuunhaa du Inquérito são pessoas   auspai-     7. 
taa   \ vutição tinha aido «ata,já publicada em edi-     K. 
tal, aacriptu   | elo   secretario liberal,   e   a luxada á     9. 
porta da igreja   e   mandado pai» o Diário   d» Per- 
nnmbuao . 

Portella, 95 ; Nal aco, 77. 
RuuniduM aoa uutroa, dava o total : Portella, 838;    li) 

Nabuco, 810. | K. 
A» cooaeqaenclsa do attentado que a   presidência 112. 

cousealio e procura agora oocultar.  pioouiirau aé-   i'i 
rios per'g<a á ordem publioa ; vidas am9uçadaa,aa- , 
turidade   sem    furç*   para   oontsr oa   eementoada 
auarobia que levjiDtou. Toda a papuUçio   aaauata- 
da por ostar aem g<rantiaa,  e alguns   de nó<   n fu-   14. 
giadea em aaa^a albaias. Quem mandou tirar os ea-   15. 
oravos do Barão de Munbeoa   foi o   tenente oonnel   16, 
Turras,   thesanreira   das loterias, chefe    liberal da    17. 
frtguezia, a que di a   ordem   publicamente   quando 
tariciuou a eleição   da   Várzea. U   Unrão estiva em 
eaaa só ; foi aorpreheadido   pelo  ataque dua   assal- 
tantea, que dispararam tiros   aontra   a caaa. Com-   18. 
muniquam ao governo o a t ida  impronaa   » 19 i 

O directorio conaervador, 20- 
João Alfredo 21- 
Theodaro 'iZ • 
roítilla 21- 
Ignacio Jaaquim 
Barroa Lacerda 
Oliveira Maciel 
Drnmmond 
Alcoforadu Júnior 
Antcnio Correia 
Roca 
Moraes 
Aguiar 
Moreira Alves 

ItMhln 

-Barão de IIuai y 
-Araújo Pinho 
• lonueencio Uóea 

24 
25 
26 

Eleição (leral 

««■•«Ipe 

-Barão da Eitaooia 
-i.calho de Caiupoa 

Leandro Mauml 
-Padre Olympio 

-Loorenço de Albuquerque 
■ Sinimbú Juniur 
—Barlo de Anadia 
-Bernardo de Mendunça 

l*oriiauil>uco 

-Manoel Portella 
-Bpaminondas 
.Henrique Marques 
Segismundo Qonçalvea 
-Qaspar Drnmmond 
-Bento (Jeciliano 

Paraliyba 

-Anyaio 
-Conselheiro Henriquea 
-So-za Carvalho 

Coará 

—Joaé Pompea 
—Rodrigaee Jaaior 

e° Oistricto 
APIAHY 

M. Franaieao 
Coahrane 
Sérgio de Castro 
Saipião 

43 
21 
8 
3 

IPORANQA 

Cochrana 
Ma tira Franeisoo 
Sérgio de Castro 
Slipíão 

12 
10 

7 
1 

RESUMO 

Martim Francisco 
Cochrana 
Saipião 
Sérgio de Castro 
Muniz de Sooza 
Eduardo Ferreira 

508-1 
304 
216    2 
108 
15 

1 

».» Districto 

RIFAINA 

Moura 
M. Prado Júnior 
Mendea filha 

7 
1 
1 

RESUMO 
D  Cintra 
F. Moura 
M. Prado Júnior 
Mendea filho 

558 
337 
257 
186 

MAR^IVHAO 

41* Disti-ieto 

Resultbdo final : 
Coata Rodrigaee (eleita) 
Cândido 
Salaatiano Reis 

PIAUHY 

1° Diatrioto 

Maranhão 

21) —Dias Carneiro 

ParÁ 

30. 
31. 
32.. 

33 

-Cantio 
-Crnz 
-Mac-Dowall 

8. ■"nulo 

-Moreira da Barroa 
•Rodriguea Alvea 

Paraná 

-Manuel Enphrasio 

36 —Affonao Peana 
37.—Maacarenhaa 

214 
108 
79 

Eleito deaembargador õil lastello Branco por 
maioria de 129 votos. 

Faltam oa coiidgioa de Picoa e Jaicó', qae não 
podam influir no reanltado 

MirV %8 GERMES 

1° Districto 

Reanltado conhecido : 
Dr. Diogo Vaiconcellos 
Barão de Coromandel 
Dr. Manoel Joaquim da Lemca 
Diveraoa 

4° Districto 

Reanltado conhecido : 
Dr. Sebaatião M.marenbas 
Dr. Vaz Pinto 
Dr. Horta Barbosa 

515 
274 
240 

4 

638 
177 
108 

13° Districto 

Resultado conhecido, faltando Luminárias, Santa 
Anna de Sapucaby, Sant'Anna da Vargam a Camno- 
Orand» : 
Dr. Olympio Valladão 559 
Dr. Álvaro Botelho ^73 
Dr. Xavier da Veiga 274 
Conago Vilhena 3^ 

PERNAMBUCO 

19° Districto 

Eleito  am   primeiro  eacruiinio o dr. Ooaoalvas 
Ferreira, conaervador. 

t*A.RA 
Ao Jornal do Ctmmereio foi mostrado um tela» 

gramma expedido do Pará, no qual se annnaaia ter 
aido eleito deputado pela província do Amaionaa o 
sr. dr. Adriano Pimeatel, soado duvidoso o reaulta- 
do da eleição em que aompetiram aa mesma prsvin- 
eia oa ara. dra. Satyro de Oliveira Diaa e Paaaoa 
Miraada. 

Diz o meemo telegramma acharam-ae eleitoe pela 
provincia do Pará oa ara. dra Ferreira Cantio, Qni- 
Ihermo da Cruz. Leitão da Cnnha, Antônio Beserra 
e Sampel Maí-Dow»!!, eende dnvidoso o reanltado 
da eleição em que competiram na mesma província 
o; ara. dr Demetrio Bezerra o eonego Siqueira 
Mendea. ' 

DEPUXADOS ELEITOS   EM 
P EMCRCXIIWIO 

O Diário do Brasil, orglo do partido liheral, na 
capital do Imparia, redigido pelo illaetre parlamen- 
tar ejoraaliata o ar. Viaooade da Suasa Carvalho 
traz a eegoiate eatatiatiea doa depatadoa eleitos em 
1* eeerotiaio: 

CONXRARIOS   AO   PROJECXO 

Rio da «laaeiro 

1.—Belíearia 
2 —Weraeek 
3.—Thomaz Coelho 
4.—Alfredo Chaves 
5.—Audrade Figueira 
8.—Caaha  Leitão 

PAVORAVEIS  AO   PRO.IECXO 

OOVERNI8TAS ELEITOS 

Bahia 

1—Ferreira da Moura. 
2—Priaao Paraiao. 
3—Carneiro da Rocha. 

AiagAas 

4—Ribeiro de Menezea. 

Pei*nambuco 

5—Joaé Marianno. 
6 -Joaquim Tavares. 
7—Ulyaees Vianna. 

Rio Grande do Norte 

8—Amaro Bezerra. 

Santa Catharina 

9-8ehatel. 
10—Mafra. 

Paraná 

11—Alves da Araújo 

Rio Grande do Sul 

12—Camergc 
13—Salgado 
14—Diana. 
16 -Joaquim Pedro Soares. 

Minas 

16—Cândido de Oliveirs. 

ENTRAM EM SEGUNDO ESCRUTÍNIO 

Município Neutro 

1—Vai datara e Ferrai ra Viaana. 
2—Hanriqna d» Carvalho a Fernandes da Oliveira. 
3—Beserra a BulhSss Carvalho. 

Rio de Janeiro 

4—Castrioto a Fróes. 
5—Bezamat e Aatonio Leite. 
6—Pereira da Silva a França Carvalho. 

EspiritooSanto 

7—Leopoldo e On-aiano. 
8—Horta da Aranjo a Coafa Pereira. 

Bahia 

9-Sodré a 1'idro Muni». 

Pernambnco 

10—Correia de Arsojo e Armiaio Tavarea. 
11—Godoy e Aleoforado. 

vitalioioa ir-so-ha extingaiado, i medida qae 
forem morreudo os aotuaea aenadorea vita- 
lioios. 

L.ondreia> IO de Dezembro 
Aa uogooiaçOüs que aob os auspioíos da In- 

glaterra tiabam aido entaboladas aqui entra 
a França o a China, baqueiaram. 

Cora isso é de esperar nova e vigorosa of- 
fensiva por parte da França nas suas opera- 
çdes militares na China. 

(/li/uncid   Havat.) 

0 4* Dezembro 
Por ponoo que |a chuva cabida aota-hontem ato 

assumia jas proporçSes aaanatadoraa dagrandaea- 
ohente de 1882. 

Toda a manhã aonsarvon-sa límpida s clara. Até 
meamo aa duaa horaa da tarde, o cóo da nm asai pa- 
riasimo não tinha uma mancha sequer. A eata hora 
começou a emnnblar, a am manto plúmbeo foi oa 
aateooendo de horisonte a horiaoata, a groasoa flo- 
co» da nnvena pardaoenlaa passavam a repaaaavaa 
rapidaa e ameaçadoraa. 

A's cinco horaa oomeçon a aahir a chuva, • logo 
como se estiveasem abartaa todaa aa oatarataa ao 
aéo, ae lá também as ha. E aontlnaon asm intarmit- 
tencia, inaistente, oom a mesma intenaidado, até 
aa 10 horas da noite. 1 

Moitas rosa da cidade ficaram eompletamsato 
alagadae, o a agoa penetron por dentro daa sasas la- 
vando-aa aompletamenta. Para ajudar a innadaçle, 
a enxurrada rebentou diversos registros do aasana- 
mento d'agna, a esta subia am grandee jorros a al- 
tera de metro e mais 

Na roa do Riaahaslo, em frente á astaçla de Pla- 
no de Santa Thereza, a aréa trazida palas agnaa foi 
tal qne entupia completamente a llaha da boadsi 
impediodo o transito por mnito tempo. 

Na ma de Hadoa Lobo, aos fondoa da oaas oa 
qne funeaiona o Clob do Engeohe Velho, deaabaraa 
aeia predica ; na rua da Pedreira da Qlorlt divaraas 
saaas tinham nm verdadeiro rio cerrando por daa- 
tro. 

No edifleio da aamara monícipal honva divsrsas 
avarias no estaque a telhado, e assim mnites astros 
prédios ecffreram mnito som a grande qnaatldada 
de agoa. 

Nas esquinas daa mas dos Inválidos, Riashnsle, 
Lavradio e Rezende ea vi moita gente paasar sarrs- 
gada e o meamo ucontecen no  bonlavard Caroailar. 

Oa sarros aobravam nma exhorbitanaia, aprovai» 
tando-se da ooaasila, a ainda aaaim ara prsoiao pa« 
dir por favr para ae obter nm. 

Mando-lhes estas noticias, que não foram pobll- 
cadas pelaa folhas da aô-te s qne não deixam as ser 
intereesantss. 

Deu-ae hoje o leilto da mobília s biblIeUoa do 
chorado a diatinsto parlamentar dr. Dnqss Estra- 
da Teixeira. 

Corre impresso o catalogo e por ells ss vò a ex» 
oellencia da livraria em qae aqnella Incida intel- 
ligenoia ia illustrar-se para o devotamento qaa 
sempre oonsagron aos negocioe do pais qne lha la- 
menta a falta. 

Ainda não está finda a quiatSo do Caalrc Malta. 
Fallou-aa a notioion-aa qaa o sr. ahafa Tito ia 

pedir a ana demíasão, mas pelo ministorio doa BO- 
gaeios da justiça aa declarou ofiSoialmenta qaa tal 
boato não tinha o mínimo fundamonto. ^ 

Entretanto, aomo bem ponderoa a Folhi iVova, 
devia tol-o, para moralidade daaaa inatituiolj tio 
dssahida. 

Sei da psasoa qae freqüenta os altos eirsales 
desta corte, qne no mala alto doasse sírsalos al- 
guém disaera ao ar. Sodré : 

—Senhor ministro, é prssiso qns isto flqas hsa 
olaro. 

Isto é o negocio do Caatro Malta, que, apssaa 
dos bons daaejos do já referido alguém, ma parssr 
som bom fundamento qae ha da Usar sa «taras 
trsva. 

Peloexpreaao de hontem : 
Por portaria do 5 do corrente soaaadaa-M aa 

anno de licença a Kmílio Leonardo do Campos, ta- 
bellíão do publico, jadisial o notas do termo da S. 
Carlos do Pinhal, na provinsia de 3. Panlo, para' 
tratar de ana saúda onda lha convier ; flaendo aam 
effeito a do 24 de Setembro nltimo, qno oonaadsa- 
Ihe seie mezee para o mesmo fim. 

Por sommnniosçSaa telegraphieas, dirigidas sa 
ar. ministro de eatraageiroa, eaba-sa qaa a «pido- 
miada nhilara-morbua tem dimínoido oaasMara- 
velmente am Paria. 

No dia 3 do corrente, deo-ae apoaaa aa eeao, o ao 
dia 5, doía ; aoa diaa 4, 8 a 0, nenhom aaae dsssa 
tsrnvel moléstia ossorrso folizmentj. 

Diz a Folha Nova t 
Falla-»e qoeo ar. dr. Arnaldo da Oliveira, aotaal 

chefe de policia da S. Panlo, cará nomoado j«ii da 
direito da Ponte Nova, em Miaaa. ' 

Odr. Arnaldo é irmão do ar. miniatro da gaárra, 
eoja poaição no diatrioto eleitoral fica muito mala 
garantida. • <■ 

Realiza-se ao próximo dominga, ao maio dia a 
abertura da quarta expoaíção de café, complaméato 
S serie imeiada pelo benemérito üantra   Ãm. I....... 
o Commercio. 

-—i W     —-W,    ^WH«|.1VH,VB»« 

pelo benemérito Centro   da L^vopra 

Parahyba 

12—Evaríeto a Joié Loper. 

Maranhão 

13—Maia o Janseo Mattoa. 
14—Gomea do Castro o Ferroira Ribeiro. 

8. Paulo 

|5-Antonio Prado e Aogoato Queiroz 
ID—Martim Franeiren e Coahrane. 
17-Rodrigo Silva a Homem de Mello. 
18-Can.poe Sallea e Sonsa Queiroz. 
19-Dalflao Cintra a Frederico Moura. 
80—Abelardo s Duarte ds Azevedo. 

Minas 

31    Lneiano a V»z da Mello. 
22—Rodrigaee Silva o Penído. 
23—Leopoldo e Abreu. 
24    Mares Gaia a Brandto. 

Rlo-Grande  do Sul 
í8-Tavaraa e Macisl. 
28    Itaquí s Beveriso. 

Hontom aa 9 1/2 ds noite,   recabemoe o aagniato 
telegramma 1 ■ 

« Rio, 11, áa 8 a 20 mínotoa 1 

n.U
,ír.8í1,?m'. ",Mbii' *• Coará, dá Canindé oloito 

polo &• diatrioto com maioria|de32 votoe.Ha nollida- 
doe insanáveis noa eotlegloe do Boa Viegea a Maria 

Está gravemente enfermo, em Ouro-Preto. o sr. 
desembargador Belarmíno Peregrino da Gama • 
Mello, ex-obefe da poliaia da edito. 

Foram agracíadoa pelo governo de 8. M. o Imoa- 
radar da Ruaaia 1 

Com agra cruz da ordem da Agoía Branea, o sr. 
conselheiro de Estado o presidente do eonaelho da 
mimatroa Manoel Pinto do Sooza Daataa ; 

Com a grã-crus de SanfAnna, oe ers. soaselhai- 
ros F.lippe Franco da Sá, João da Matta Machado. 
Antônio Carneiro da Rocha o Affonao Anansto Ma- 
rsira Panna. 

Com a grã-cruz da Santo Estanislán, o sr. Vis- 
conde de 8. Clemente ; 

Com o gráo do grã-digaitario da ordem de Saato 
Estaníalán, oe ara .dr. Francíaco Leopeldiao da 
Gusmão Lobo, Joaquim da Coata Ramalho Orticta. 
Barlo do Quartin o Barlo do Aranjo Ferras 1 

Com o gráo ds aavalleiroe da ordem da Saato Bs- 
taaialán, os ara. Joio Carlos ds Ssosa Psrrsíra • 
dr. José A vali ao Gurgel do Amaral. 

SECÇAO LIVRE 

Pariz, » de Oezembi-o 
A lei sobra o modo da eleiçio dos secado- 

res foi votada pelas daas casas do parlamen- 
to com ama disposição qaa eleva qoasi pro- 
porcionalmente os delegados mnnioipae* ao 
números dos conselheiros da cada com- 
mana. 

Com essa nova lei a classe dos senadoras 

S. Simão 
Ao ex.ni. sr. dr. presidente 

da província 

Nío será íncompativel, on muito cenrara* 
vol ao menos, aoumnlar-se os empregos do 
ttro em nma id família ? r -» 

Sabemos qne s. exc. culpa alguma tedl, 
visto qne nto conhece o pessoal daqui, quer 
pessoalmente quer de nomes, e para aoa fi- 
que patente passa-se a expor. 

Maximiano Baptista Bueno è o oolleotor 
desta villa, sendo três filhos seus os supplen- 
tes do JUíZO municipal, e slo elles :—Maxi- 
miano Baptista Gomes !• snpplente; Joa- 
quim Severo Baptisu. 2* snpplente a Ernea- 
to Baptista Gomes 3* snpplente ! 

Constando ainda que vaa ser nomeado Era- 
nsto Gomes Baptista delegado da policia, 
este é irmão dos supplentes referidos e toa 
mais a particularidade de ser idiota. 

Ors, em S. Símio ha no pessoal liberal 
nomens honestos e de toda probidade para oa 
cargos, sem necessidade que fossem aomea- 
(tas pessoas de uma só faailia.  mulo certo 



que eata família ê a someno» do togar, sem 
mérito alyum $ sem a precisa moral. 

Dlíom por aqui que, o sr. Maxiiaiauo liap- 
tiita Gomes, 1* «upipleote do juiz rnunicipiil 
é filho do ar. Maxiuaiatio oollootor, obtém 
tudo quanto quer, porqmj é chefe do partido, 
o que porém «e nega, portanto, n&o póJe ser 
ohefe o iadiriduo que planta a discórdia no 
seio de uma política p »ra reduzir os empre- 
gos todos para sua família, mostrando-se 
atô muito igoorante com esse procedimento, 
e ainda mais, estando os liberaes dissidentes 
de propósito firme a nSo mais conciliarem-se 
com o oeleberrimo ohefe Maximiano Baptists 
Gomes, e Vendo-se este som povo, pois que 
aó tem o pae, irmãos e alguns parentes, para 
bater eleições, começou no fiasco, votando 
oom os conaervadorea na eleigSo de 31 de 
Agosto passado para vereadores, e votando 
ueata de 1' do corrente oom os republicanos, 
oujos esforços o trabalhos produziu apenas 
10 votos, ao passo que os libdraes dissidentes 
deram ao candidato 16 votos, isto deliberado 
A ultima hora, visto que estavam retiradoa 
anppondo que o colebre chefe nao deixaria o 
oandidato liberal pelo republicano, e por que 
ntto votam absolutamente na chapa em que 
votar o oeleberrimo chefe, esse campeão no 
deserto que só podo, quer como político e 
quer como magistrado, desdoorar as classes, 
portanto, á publico e notório nesta infeliz 
povoaçSo oa fuzos que tem sido feitos por 
essa familia e barulhos promovidos em casi- 
nhas ! 1 ! 

Já ae vê pois, que o oeleberrimo Maxi- 
miano penhano nao á e nem pôde ser chefe, 
aalvo ae sujeitar-se a aoabir oom o partido 
liberal desta localidade. 

Aguardamos providencias. 
S. Simlo, Dezembro de 1884. 

O dissidente. 

fwes 
^" 

issm 

ED1TAES 

eujo 
peiu 

lnventai*lo 
4]uanti«t «l. 

Attenção 
tafahi «idsde «sta de S. Paulo, estamas n'ama 

triito «itauclo domioaJa por una homem malvados 
mala dmia delia* iam lai a nem justiça aoaba de 
marrar a minha asarava da pansadaria, que oi dois 
Saipiraa que astlo nas «catas do negro baniano iam 
■aforar o mea sobrinho qas tmli apanhando grande 
panaadaria ; até qne ponto «hegará oa arimea Si>m- 
raettidos naata aidada, mofoa qoe nuoea «ommatte- 
ram arimea ; oa srimiaoaoa pasaaiam ano plena li- 
bardada NIo haverá lai qoa olha para oatea orimep, 
trai eaoravaa qoa aatavam apanhando soltaram ama 
• flaaram doas, qaaro raaebar o valor dallas qne é 
dai* aontos da rais. 

Peço jastifa. 
M L. T. 

— ■■■■ 

Santa Branca 
No dia 6 do corrente teve lugar o exame 

daá alumnas da escola primaria do bairro do 
Rozario desta vi lia. 

Foram txaminadores os srs. Rodolpho 
Ferreira doa Santos, Joié Francisco de Abreu 
e José Fortunato Martins, que a isso se pres- 
taram a convite jdo ar. major José Galvão 
Bueno, inspector litlerario do  districto. 

O resultado excedeu a nossa expectativa. 
As examinandaa em n. de 88 de diversas clas- 
ses mostraram grande aproveitamento esco- 
lar, entre ellas muito sobresahiram as três 
seguintes : 

Franciaca Maria da Conceição, approvada 
oom distincçío, Eusebia Carolina Ortiz, ap- 
provada plenamente e Puresa Maria do Car- 
mo, approvada simplesmente (em Grammati- 
oa, Arithmetíca, Caligraphia e Systema Mé- 
trico.) Esta escola funcciona desde 1' de 
Maio do anno passado, por isso afirmamos 
que o resultado n3o podia ser melhor. 

Nossos sinceros encomios à professara des- 
sa escola, d. Benediota Cardoso de Azevedo 
Senna pelo bom desempenho do magistério 
que t8o dignamente exerce. 

Um pai de famitia. 
10 de Dezembro de 1884. 

i%.rromittavão tia uawa ti. :»:» Mí- 
• «I .-i rua tle (tanta   Iitlilguitla. 
purtencttnte á lioi>auv>a  «Io 11 
siatlo    ik.-i,.!,!,,,,    Antônio   da 
■ 'iirexa, eiu 
Tui avaliada 
»tOUO$UOO 
De conformidade oom os   oditsoB afflxados 

faço publico, que a praça para esta airema- 
taçío   terá lugar no dia 1H do corrente   muz 
(quinta-feira) as  10 horas da   manha,   era   o 
paço da ülma. câmara municipal, após á au- 
ilionoia do ar. dr. juiz deorphaos. 

S. Faulo, 11 de Dezembro de 1884. 
Ü escrivão, 

3—^ Januário Moreira. 
O capitão João Mondos da Silva, juiz de paz 

mais votado, e presidente da mosa eleitoral 
da p^rochia da Consuhçao da imperial ci- 
dade do S, Paulo, oto. 
Faço sabor a todos quantos o presente edi- 

tal lerem, o dello conhecimento tiverem, 
que om virtude do officio do exra. sr. dr. 
juiz de direito da 2* vara eivei desta capital, 
o presidente da junta apuradora das autheu- 
ticas eleitoraes deste 1° districto, datado de 
11 do corrente, o um virtude do art. 183, § 
Io do decreto n. 8.213, de 13 do Agosto do 
1881 ; nao tendo rounido maioria absoluta 
de votos nenhum dos candidatos votados na 
eleição que se procedeu om l» do corrente 
para deputado à assembléa gorai legislativa; 
pelo presente convoco a mesa eleitoral que 
servio na i* eleição, composta dos juizes de 
p>z capitão Francisco de Paula Xavier de 
Toledo., e dr. Vicente Ferreira da Silva, e os 
immediatos capitão Felismino Vieira Cordei- 
ro o José Mariano, o aos eleitores em geral 
desta paroohia, para a segunda eleição que 
terá lugar no dia 31 do corrente, ás 9 horas 
da manha, no odifleio do costume, sò poden- 
do ser votado nesta eleição os candidatos 
doutores Aatunio da Silva Prado e Augusto 
de Souza Queiroz, sendo que outro qualquer 
candidato que obtiver votos nesta eloição, 
serão considerados nullos do nenhum effoito. 
E p<»ra constar maníei lavrar o presente, 
que será afflxalo no lugar do costume, e pu- 
bliuado pola imprensa. E eu Domingos Gon- 
çalves, escrivão de paz escrevi. Paroohia da 
Consolação, 12 do   Dezembro dá 1884. 

João Mendes da Silva. 

Ocfcflvogculodr-.VMinto f «rrase, 
—Kaoriptorio na travessa da Sé n. 4. 

Viuuua 
d'Agua 

ALOVOUAIJO 
Ü dr. Maaoel Álvaro do Souza Sá 

tom osorinUirio á travtisba da Caixa 
n.  5 

IfJBIMCO 
Dr. Eulalio —Dá consultas á travessa do 

Collogio do meio dia ás 2 horas, ühamados 
á sua residência—largo do Arouihe n. 17 
A ou pharmacla Popjiar -Rua da Impera- 
triz n. 4. 

•*»•• AJmolda Ntotte—Medico opera- 
dor. Residência o consultório—rua do Impe- 
rador n. 5. 

DE 
limonad»!» K»K"*aw, a^uam mlnerae*. xaroposi   llnoa e extraanos 

FUNDADxV EM 18G8 
ÚNICA E PRIMEIRA 1NIC1AD0R\ DA LIMONADA GAZOZA,   EM SACCOS 

NA 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 

CÜNSULTOlílOMEblCü E CÍRÜRGlUÕ do 
dr. A. O, do Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, ás 2 da Urde, rua do Impera- 
dor n. 13. ENpociílidados : moléstias nervo- 
sas; residência, ria do barão de Itapetiuinga 
u. 10 A. r e 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 ás 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, poute  do Piques. 
üfedleo lioiu<wopatba7^-Dr Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
da manhã, chtmadas á qualquer hora. na 
Drogaria Contra.' H&mmspathioa, lariro de 
S^ Hento n   88. 

reüul>em-t«e dl i-eeta mente, no 
£ialão ■•'.leKante, vendem-se e 
appllcam -se, 

XravectMU da Quitanda n. 1. 
A   preços «em competeneia, 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de ncgoiúo, as boas fazendas e ar- 
tigos do armarinho que compõem o sorti- 
monto da <'asa Ingleza á rua de S. Bento n. 
59. 60 52 

SUPER TOR    DE 

E. M. B0L1DAIR 
(sem aeçào direeta  do fogo, s o' 

á vapor ) 
Distillaçâo francêzãjXvapor 

Espirito rectilleado superior e especial para industria nacional 
Cogaac  nacional fine caampagni 

(Marca S». Maurício) 

Lições do Berço do Menino 
Jesus 

Conforenclas para o advento 
(em portuguez) 

A's 5 horas da tarde, na egreja ingleza, á 
ma do Bom Retiro, nos domingos 30 do cor- 
rente, e 7,14, 21 e 28 de Dezembro. 

(5U sexta, e sabbs.J       DR. J. CROSS. 

Escola   IVormal   de    N.    Paulo 

De ordem do illm. sr. dr. José Estacio 
Corrêa de Sá e Benevides, director interino 
desta escola faço publico para conhecimento 
dos interessados que acha-se aborta nesta 
secretaria, pelo praso de seis mezes a contar 
desta data, a insuripção para o concurso da 
4» cadeira (Pedagogia.Methodologia, Aualyse 
da Constituição política do Império e Dou- 
trina Christã,) vaga pela exoneração que 
pediu o respectivo professor, dr. Ignacio Soa- 
res de BUILüJS Jaidim. 

A insoripçao encerrar-se-ha em virtude das 
disposiçfles dos arts. 43 e 45 do reg. de 30 
de Junho de 1880, quinze dias antes de findo 
o praso de sois mezes e os candidatos deve- 
rão requerel-a ao director da escola, ins- 
truindo suas petiçdes oom os seguintes docu- 
mentos : 

l* certidão de baptismo ou documento 
equivalente com que prove maioridade le- 
gal : 

2* folha corrida o attestado de bôa con- 
dueta civil e moral. 

3° certidão de sua graduaçáo om diroito, 
sci-incias ou lettras ou outras provas de ha- 
bilitação intsllectual. 

Süuretaria da Escola Normal do S. Paulo, 
24 de Novembro de 1884. 

O professor secretario, 
30— 11 Geraldino CampiHa. 

.■.- 3 .-■■■ ti X< VtJLv»5 

J. E. de Macedo Soares e sua familia ro- 
gam ás pt ssoas de sua amizade o charidozo 
obzequio de assistirem a missa de T dia que, 
por alma do seu prosado cunhado o tio ma- 
jor Joaquim Ribeiro do Almeida, será rezada 
amanhã 12 do corrente ás 8 horas na iarreia 
da Sé. 8   J 

Desde já se confessam agradecidos.      2—2 

Manoel José Martins 
abriu sua offlcina de chapéus de sói à rua de 
Santa Thereza, 11 A, oudo se encoutrara se- 
das portuguezis e francezas, assim como al- 
pacas e merinós dos mais ordinários até o que 
ha de mais fino, para forrar os mesmos, 
com perfeição, brevidade e cornraodo preço. 
Também se comprara as armavõos quando 
usadas. 3 j 

CASA A' VENDA 
Vende-se um casa para familia, no largo 

dos Guayanazes (esquina), com jardim na 
frente, água encanada, nova e caprichosa- 
mente acabada. 

Informa-se á rua de S. Bento n. 46. 
5—1 

DISTILLADOR     CHIM1C0     COM 
O 

MEDALHA 
I-4I X> -A. 

DIí   PARIS    1855    u PHILADBLPHIA    1876 

§5 - {{na pite e (Ji ico de |arço -D5 
S.   PAULO—TELEPHONE N. 79 

N. B.—L. M. Bohdair  tem a honra do convidar ao respeitável publico,  ás distinetaa 
"lias e a mipronsa a virem visitar o seu estabelecimento a vapor, montado com alambi 

"   novo systema. em qualquer dia útil. 12 9 quos, também a vapor, do   mais 

iraiide deposito 
de 

PARTE GOMMBRClAi 
BIBRC.A.DO I>K 8A.NXOS 

Santos, 10 d* Daiembro d* 1814. 

CAPE* 

O Baraado «oniarToa-ia calmo • frouxo. 

EntrsruB a 9 
Dudsl* 

11,210 nauai 
66,703 «aesas 

ALGODÃO 

Batndaa a 9 
Dsad* 1 do mas 

839 kilos 
19.177 k.los 

Rendimentos flscaes 

Alftmdêgn 

UalO 
firãl 

11-517|074 
104:330t827 

Igaal parlolo sm 1883 
115.8471901 
178 7Z6|133 

JTOM it RtncKu : 

Dia 10 
OalaO 

1:3481248 
88:002|684 

Mo míim» poriodo om 1883 
83:3501832 

102:314(734 

Serviço eleitoral 
O doutor Manoel Jorge Kodrigues, juiz de 

direito do segundo districto criminal desta 
comarca de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente edital vi- 

rem, que, de conformidade cora o disposto 
no art. 58 do regulamento de 13 de Agosto 
de 1881, são convidados todos os eleitores, 
tanto do Io como do 2° districto criminal 
desta comarca, iocluilos na revisão do cor- 
rente anno, a procurarem os seus titulos, 
dentro do praso de trinta dias, desta data, no 
edifício da Relação do districto, á rua do 
Ouvidor, das 10 as 4 horas da tarde. E para 
que chegue ao conhecimento de todos os inte- 
ressados mandei expedir o presente que será 
aíüxada no lugar do costumo e publicado 
pela imprensa. S. Paulo, 6 de Dezembro de 
1884. Eu Ângelo Carlos de Abreu, escrivão 
que subscrevi 
5—3 Manoel   Jorge  Rodrigues. 

proiniei 
A 1» 4* parte da loteria n. 87   será ex- 

trahida era lã do corrente. 
S. Paulo, 11 de Dezembro de 1884 

O thezoureiro, 
Bento José Alves Pereira. 

M Fabrica a Vapor 

Erln/fl^/^ e VÍdr°f d0ubl
1
es e ^P'6? Para cai^hos de todos os tamanhos. Preço fixo de cada peça de papel nacional desde 240 até 1$000 

Idemuidem de cada peça de papel do estrangeiro desde 500 até 6$000 
tollo am vidros e papeis om obras novas fazendo sempre as   melhores vantaffena aoo 

senhores empreiteiros e construetoros. F " »*   momoros vantagens aos 

Soptimento completo de tapetes e esteiras para forrar salas 
mendadomvSs.apr0raptamedeSI,aChampara0  ^^ da província  qualquer  encom- 

paraNpreseenmtesS.m0 estabeleciinento ha seraPro »« exposi&o grande copia de finos objectos 

Vendem também papel e tinta de impressão. io__8 1 d s   In   d 

Freçoi Exoi  • modlooi 
A' dinheiro 

RUA   OE 6. BENTO ÍW. 4G 

 t^DRQ P. BITTENCOURT é 
A's 

C. 
pessoas ^eneommodadas fcítrõ"XTS" 

Krug lie Francisco 
CAMPINAS 
jiette para qualquer ponto das 

V180S 

Vende e 
linhas f irreas 

Trolys de diversos gostos. 
Curnças de todos os foi tios para lavoura  e 

outros soT viços. 
(Janitellas com prensa de alavanca. 
Tábuas de assoalho apparelhadas o abertas. 
Ditus de forro. 
Taboas   do pinho  de diversas 

tudo por preço barato. 
Existe sempre sortimento em deposito dos 

objeotos acima. 
CAMPINAS 

Rua  de S   Carlos n. 105        25 Dl 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-so o uso da 
Isssaofe ds   Saaraaá 9 Sucupira 

A enxaqueca, sendo do origem nervosa ou 
complicada com perturbações das funeções 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
araargo-aroraatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação "trará sempre quasi 
immodiato allivio ao padeconte. 

Preparada o á venda na 

Ph&maofc Tplranga 
de    ' ""      50—47 

G.   TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco    .    .        2$500 
 A  dúzia    .    .    .      24$ 00 

DO 

Taeairo  Luemda da Corti 
DIRIGIDA PELO ARTISTA 

qualidades 

Grande Loteria   do   Ifplran- 
ga. —A extracção do primeiro portelo effcc- 
tna-se a 10 de Janeiro próximo com a ma- 
china INDEPENDÊNCIA. 

Os bilhetea á venda—em porção e a va- 
rejo—á rua de S. Bento, 39, S. Paulo, Do- 
livaes Nunes. 

QENBROS PREÇOS UNIDADES 

Café   .   . * 1 ■ada   arroba 
Tonai nho   .   • «1800 i 15 kiloa 

t 1 > 50 litroa 
Batatinha   .   .   • 21100 21880 >   >     > 
Batata dooo.   • 1 .$~ »   »     > 
rarinh» .... 4(500 '4000 >   »     » 
Dita da milho .    ■ 4|Z00 4(800 »   >     > 
raijl^    .   .    .    • 
raia  

51500 6(000 »   »     > 
1 1 *   »     > 

•filho.   .   .   .   ■ t ( >   »     » 
PolTÜho.   .   .   • $ 8(000 »   »     > 
Oarâ  .   .   .   .    . 1 f >   >     > 
Aipim    .... 
oJliahaa    .   .   . $4<*0 

t 
(720 

»   »     > 
ama 

Lottfaa   .... 31000 4(000 om 
QmoiiM   .... U0O0 1(500 om 
Oro?  $340 (400 doxia 

RMda—45^27 
M, Paalo. 11 d« Docombro do 1884 

advogado. — O bacharel Arthur 
Avilla Rebouças é encontrado das 12 ás 3 
da tarde, á rua da Imperatriz n. 23. Resi- 
dência : Largo dos Curroa, esquina da ma 7 
de Abril. 30— 16 

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
ma do Rozario, 33. Rio de Janeiro. 

!>■*. Lopeados Anjo»* «Tunlor, 
advogado.— Escriptorio- - roa Direita' 
19, sobrado. Incumbe-se também de causas 
fora da capital e especialmente no foro de 
Sautos.   

A.r> VOti.VIM»: Dr. João do Sá s Albnqaer- 
qao—euriptono Trsressa da Sé n. 16 Incumbo-ie 
lambom d* oaasaa fora da aapital. 

O advogoílo dr. J. j. SããrSmu» 
J«- tfello «Inalor miidaa ••ja «««riptario 
para a Trarossa da Sá. a. 4. !U*i-Í3Bt!a—ízTfõ ãw 
\ro«ah« B. 29. 

ADVOGADO.—O dr. ['amphüo MíIUMI FI7íI«"da Car- 
ralho jdvoga com os srs, coa-elhBrrj t) us ic de Aztí- 
redo e dr. João Uoateiro, ai 1* e I* iastaa-Áa. i iia da 
i.  Bento o. 4S. 

Atteode   a   chamados    para  qualquer    ponto    da    pro- 
flBCiâ.      ^^   

ADVOGAIiO DR. VÍCEKTS FERRHIRA DA L-IL 
'A o «jlUitadar toaonU-teroaol HiphMl TolUü ío 
'li»eir» Martiaa, la?y? dt Palaoi» a. S. 

C-íTswíteeíro   Manoel     Anto 
nlo 0«arte í3C JLMWSd^   o  dr. 
João IH.tr&Lrâ.  Monieli-Uj 
fadomt —  «H>r.ptcrio ma de S. Dento 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S, Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 

Preço   1IOOO 

Sudolfo, Tehuira JL CT 
Casa   de   C omtnlsM ó<« » 

SANTOS 
32—RUA VINTE CINCO DE MARÇO-32 

;....  .-     .    „150-  57 

Compra-se ouro 
Em moodas e ouro velho 

RUA   DA    IMPERATRIZ,    4 

Maorics Gruabach 
'6-5 

UMM de olli íS 
O medico oculista dr. João Eboli participa 

á sua clientela qne dá consntas gratuitas, 
para os pobres, todas as quiota-feiras,  das 
ás 9 da manhã. 3Q 24 

Rua do Oaivldor» 4*4 

üm Paulistano 
Participo aos srs. sócios que sabbado 13 do 

comnte terá lugar a partida   mensal desta 
advo. j sociedade na casa da ma da Estação n. 10. 

Organisaçâo do trabalho 
pelo dr. Jaguaribe Filho. 

Vende-so em Casa Garraux 1$000. 
 20—5 

VINHO NACIONAL 
Da chácara de Ângelo Fenili, de superior 

qualidade, vende se na rua de S. Bento n. 
87, ou na carroça do—Là vae, lá vae—a 320 
entregando a garrrsfa. M 3 

ico 
O dr. Permtnlo Figaelredo 

pôde ser procurado pata o exercido 
de sua profissão no Hotel 

de França 8—7 

a casa 
ninga. 

n. 39 da  roa do Barão de Itapati- 
Tem bons comraodos, poço e gaz. 
  5-2 

Ao abaixo assignado, fagio no dia '.M de 
Novembro ultimo o escravo de nome Evaristo 
pardo, alto de 23 annrs, mais ou menos,' 
pouca barba, tem um dos dedos grandes dos 
pés rachado e sem unhas, levou roupa fina 
e costuma andar calçado alguma vez oom sa- 
patão branco, é natural da cidade de S. 
Paulo, e quem o capturar será bem «ratifi- 
cado. 

Estação de Rebouças da li ,ha Paulista, 1» 
de Dezembro de 1884. 
6~4       Joaquim rheôdoro Alves. 

Leltra da Caixa Filial do Banco 
do Brazil 

Previne-se ao 

HOJE HOJE 
Sexta-feira, 12 ds Diumbro 

Recita extraordinária em l»o- 
nellcio da aetriz 

LUCINOA F COELHO 
INTRANSFERÍVEL AINDA QÜB CHOVA 

Primeira representação da peça em 6 ao- 
tos, original de A. Dumas Filho (da Acade- 
mia Francoza) traducção de L. C. Furtado 
Coelho, intitulada : 

ADamadâsCamelias 
Distribuição 

Mtrgarida Gautier, d. Lucinda F. Coe- 
lho ; Niehetto, d. Sara ; Prudência, d. Mar- 
garida Lopes ; Nauine, d. Adelina ; Olym- 
pia, d. Julia do Lima ; Esther, d. Luiza Lo- 
pes ; Anais, d. Stephania ; Armando Dnval 
Kugomo do Magalhãos; Georges Duval, Fur- 
tado! Coelho; Gastão Rieux, Baptista Ma- 
chado ; condo de Ciray. Montedonio ; Gna- 
tavo, Mosquita ; barão de Varville, Bellido l 
Saint Gaudens, Joaquim Ferreira; doutor* 
Teixeira ; um moço de recados, Toe» • 1» 
criado, Motta. ■   ' 

Convidados de ambos oa aexoa. 

0 soenario ó todo pintado pelo artista Rosai 
blaudio. 

As scenas do 2» e 4* actoa são novaa e 
pintadas para esta peça, mobílias, tapeçaria» 
completamente novas As toilettea da aetriz 
Lucinda Furtado Coelho doa 1», 2*, 3* e 5» 
actos foram feitas expressamente 
peça,   em Pariz. 

Mise en sceue,  a capricho. 
Furtado  Coelho. 

Principia ás 8 1/4 

O resto de bilhetes para o espectaoulo de 
hoje acham-se à venda na Casa Garraux 
até ás 5 horas da tarde e dessa kora 
diante na bilheteria do theatro. 

para  eata 

pelo   artista 

em ponto. 

em 

3—4 
O secretario, 

Américo Gaívão Bueno. 

commercio ou a qualqner 
pess-oa qne não façam transação com a lettra 
ao porlador n 4843, ,ia Caixa Filial do 
Banco do Brasil,da quantia de 1:37^$ passa- I 
daem 2>1 do agosto do corrente   anno, a pra-1 
80 k, ui™2**: vist0 "l110 e8ta ^ttra foi I 
subtrahida ao abaixo assignado e o banco iái 
se acha prevenido. 1 

S. Paulo, 6 do Dozímbro de 1884. 
o—3 JoãoAAl.níoIiiHnrodeLiota.     I 

Amanhã Amanhã 
Sablmdo, 13 ae> Dezembrn 

RE-CITA EXTRAORDI^RÍA 

2» representação da peça em 5 actoa J 
An S:iMX   DAS   CAMELIAS 
Ca2GarhreatuSxaCham-8edeSde^ * Tend*  " 

PREÇOS OS DO COSTUME. 

Os srs. a^signantea qne desejsrem oa aens 
b.lhetes para esta recita tem preferencia ^! 
mesmos.procurando-oa atá a 1 hora da Ur^o 
de hoje, na Casa Garraux. 

Celestino da Süva. emproxari*. 
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»io<n   \ 

Part. j p^t, 

ia R"- Moóta 
aano I 

O oarro da linhado Brai que      '  Esta signal indica   que nas-        As  letrai S. 1. in lioam qno os oarros fazem   o trtj eto por 
íIi,//",r?a'iP"'? 0 t^em, "" "" Ti»89tls 0" bo,1',• n§l0 faí8:n 0 SWIU I ■higeaia ;  a C. indica a    partida da CoaiolscCo,   nio 
Bir» da estaçio   da companhia  peroorao   poU   Consolação;   par-  faíenlo porourso por Santa  Cocilia 
tom anteesdensia da hora mar.  tem   do   largo   do   Maroadinho e 
Mda para ir reaeber pasaagei- voltam da rua do   Paaaembú.  em 
roa f Liberdade,   lahindo  do Santa Caailia. 
largo do Rosário   para a aeta- 
çlo do  Norte   ia   3—25   da 
manhl. 

"Suello dia «m Sí^?-^!10 " »«"»« Coclllo,  fazemlo o»  carro* «Io  «anta Geollla o perouran pol» Conaalaoao 
S^t^ paJ^líSLSiarSo*^0^»^^ »»'";•«•««"•«« ÍI»«'t'»"««t»'Ví".',!' «Wado ,.01» linha .1,. GanaolaçAo te.Ao e.;..,,, ponto terminal 
min "M p^«a,^So C loàmfni^?.^ ^ 1^ ' ""^'a !t;l,,t;', ^- "» » owni « da <:o..« iaoAc». 0« que o.nba.-ea.ein e..tr« o» do..^ pontos ter- 
 »««» pag ». » > M   Icament'   uma passagem,    ri.  ■«aulo, ri   do n4>zeml>io   do triri^.-Klorla   o  l'eieli-u   da   riilva, supoi-lnte.tdonte 

A letra T iniiioa paaiigom pela Tabatinfruara. O bnnd que parte -'a Li- 
bardadi», ás 5 horiS di ramiliv, pasaa pelo iar^o do ROHTíO, onlo eatationa o 
lompi) do outrar passageiros, para ooniioiir á estação do Norte, antes da parti- 
da do trem 

ovisorlo, npprovado polo  itoverno» 
■--■•----  o   vieo-vei>sa.   ficando   desde 

tonto   tem 
114   winnt.os w„,. 

se-i 

- -   —    ...   ^    ,. .   %M   "^SSüSP     gís •ísSíS _,..,,. „.„,,..   _ 
CONPEITO VEGETAL, LAXATIVO e REFRIGERANTE contra PRISÃO DE VENTRE 

Approvado pela, Junta central de Hygiene do Brazil. 
Este purgativo exclusivamente vegetal se apresenta sob a forma de um oonfeito agradável, que puroa com sua 

vidade sem o menor incommodo. E' admirável contra as affeoçõea do estômago edo figaão, aictericia, bilis,pituita. 
náuseas e gazes 0 seu effeito e rápido e benéfico na enxaqueca, quando a cabeça está pesada, a bocca amarga, 
Ungiiasuja, falta o appetite e a comida repugna, nas imhações de ventre causadas por inflammação intestinal, pois 
nao irrita os orgaos abdominaes. Emlim, nas moléstias de pelle, umgre e convulsões da infância. 0 Purqativo 
Julien resolveu o difíicil prob ema de purpr as creanças que não acceitam purgativo algum, pois o pedem como 
se losse uma pastilha de chocolate sabida da confeitaria. o     «i-        1 

Deposito em  Paris,  8, Rua Vlvlenne, e  nas principaes  Pharmhcias e Drogarias. 

OURIVESARIA C 
£XP0SIÇÃ0 UNIVERSAL DB 1878 

ÚNICO concedido á ourlvesaria-prateada. GRANDE PRÊMIO 
t—» 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 
ÚNICO concedido à ourivesaiia-prateaá 

%\SZk DE HBii/éy 
TALHEHES  CHBISTOFL 

.•Ã.eHRISTOFLE 
Unioar gaiaiúju cara o comprador. 

por 
Inteiro 

PRATEADOS SOBRE 
■o— 

METAL   BRANCO 

Para evitar toda confusão, rogamos aos compradores dos nossos 
produccos que não aceitem como procedentes da nossa casa, quaes- 
quer que forem as denominações que se lhes dêem e as marcas que 
tenham, senão os objectos que tiverem a Marca de fabrica collocada 
à margem e o nome CHRISTOFLE escripto com todas as letras. 

CURISTOFLE * O*, nu PAJUS. 

^""% 

No dia 9 deste raez, fugio o escravo Ra- 
phael, natural do Rio Grande do Sul, de 30 
annos de idade, mais ou menos, estatura re- 
gular, fulo, pernas um pouco curvas, pés re- 
gulares com dedos curtos, rosto grande e 
magro, quasi sem barbas, olhos e bocca 
grandes, sem doctos, risonho quando falia, 
conserva crescidas as unhas do pollegar, ca- 
nhoto e levou chapéu preto e roupa da co- 
res. 

Esto escravo pertence á Joaquim José di 
Abreu Sampaio (fazendeiro em Sao Carlos do 
Pinhal) que gratificará, com a quantia do 
200$OÜO rs. à quem enlregar-lhe o mesmo 
escravo, o com a de 100$0ü0 á quem o firer 
recolher à alguma cadeia, dando o necessá- 
rio aviso. 

Novembro do 18lí4. '25—9 

vw ■ 
lá* ■ 

nome oHRIS I OFLfc  Infclro 
Dnioai garanU^ii para  o ■ -^mprador. 

AQUA   MINERAI.   PURQATIVA 
, Bi MWM Águas pur^tlvas, i mais RICA em principies mineraes, Superior i tuas as Ajuas mineras- PV-IUmanlu 
I Craní» Miáalha dt Dnzo m £xpo:í;ao ;ji!trm;/anoí JJalnmhika dl Iiaitchrt-sut-HCiln 
■ APPROVAÇAO  DA ACíKraiSlWÍA DB  MBMCaiA  BE  PARIS 
| A 8ÜA ACÇAO, TAO PBOMPTA COMO EERTA.  NUNCA PROVOCA COLICA8    "•»••» 
» A J%,r*TyA. IVIIJMESiiA.^  PUREATIVA  DE   IltH31IW-ji.T 

EMPREOí-Bí  COMTUA   M  Mole.tias dos Intestinos, Prls.lo da Víntre, congsstaes, Febrei naatrici. 

| Um coco r«B/ar (o-nat/j D» ra.níij em Jtjum stluIM M f/2 COM fAím, asocjraifá oo dt chi fraco 
'mÚmMÚ   ttEU^L    EM    I>A.i3SIS,    131,    EOTTI,EVA»I>    BÉI, ABTaraT 

Em S. Paulo . BAHRÜEt Ic TOLEDO, - Joio Cândido MARTINS *C, 

c 
D 

oaa» de todos os Pertumlstas e Cabellelreiros 
da França • do Estrangeiro 

(§òs di fêlôrdi £mz especial 
PREPARADO   COM   BISUUTHO 

rA."V,  Perfumista 
Ia.  Fa,i3c,  8,  FAJEaiS S-. 

nuuoüM DAS mis 
COILARES ROYER 

Elaotro-HagnaUcei 
Dilua "Collans anMymos de denticáo' 

COMBA   AS 

aovrvxTz.sozss 
I rili UCÍLITil 1 MJTIÇiO I.AS fflUNÇA; 

Oi C0UAHES 10TEI, coi.heddo. t,i 
.mais de^S Aanoa.iiooaiiDlcOflqaepre- 
MerTani realmeDUascríaaçaB daiCÕN- 
VULSOES ajudando ão mum» im- 
po a itntiçao. ^^ ««—«  " 

Para «ritir u rabitei^éi 1^11 lniU{iw, txiga-ne qve cada 
caunnha ter.ha a marca <ta fabrica i margem e o verrlo- 

MlflDUICM QU CHIANCAl   <Mm> ncw R0TER. PhimMMUu. ia. ,„ UUrt» m PARU. 

59 m DE S. SENTO 59 
Os proprietários da CASA INGLEZA tendo resolvido mu- 

dar o seu negocio para atacado exclusivamente, liquidam ao 
PREÇO do CUSTO todos os excellentes artigos em fazendas 
e armarinho de que se compõem o seu sortimento, e pe- 
dem aos seus amigos aproveitem essa única oceasião de 
comprar Q que ha de bom a [preços    OXCejp- 
oionaes e nrnica vistos em s. Paulo 

Não se mandam amostras. Pagamentos á vista m • 

39 Rua de S. Bento 39 

De Petropolis era caixinhas, e manteiga 
fresca em folhas de sayporà, DO novo arma- 
zém e casa de fruetas de Silva Braga & C», 
rua Direita, 33, em frente ao hotel de Fran- 
ça, quatro cintos. 

Pedido.'» pelo telephone n. 90. (5 2 

Miiiiriee Griiiiibach 

Casa Importadora 
rr J)o^fieiIÍLf^i^£2^■t• e aonh™áo estabelecimento, acabado chegar da Eu- 
S tudo nLEr» T eSCOihür ^ n070 sortim^ de jóias e mais gêneros do seu nê- 
E.lda  ,° ovÜcia apUrad0   g08t0 de SeUS numeroso'  l™*™** • ^0 publico desta 

ParJMILS^mat Í^^^J^ÍSi aS  -Portantes compras realizadas em 

•--SÊr^n^/^^^^.ss^iS!ra yisitar e8te 
Joiaa. francezas e allenoís de ouro e de prata. eiegaucia 

SS^^d *   pedras  floas, completo sortimento. 

|m fcfflrírfíSdS a;a0rr8
OadreedOeUr

D
0;rrta e m,eta1' de .algibeira' P"a medi^. Teleaconln. T^f.   «P   ^  V.&™io' Para mesa, elegantíssimas phantasias. 

cuI^^Tos o^ S *^S5S Bino- 
e plnce-ne;* de c^ro, praU : m^a^com-e^seTa^s0 ' Vamd0 i!0rtÍraent0 de 0Ca,08 

Sortimento completo de ferramenta. . fournltnra. para relojoeiros e ouri- 
TOS 

Ofücinas de relojoeiro e ourives 
EIVCOM M END^f» 

^SS^lírtl&tJSfíSfi 00"fPP^nteem direrso. pontos da Europa e da 

-41- 

I 08 1 34 
B 08 '.1 30 
ü 58 10 M 

Kl M 11 22 
11 BO ia 18 

Z as 3 (18 
3 34 4 02 
4 so 4 58 
5 ta S 54 
(i 22 0 60 
7 18 7 49 
8 14 8 42 
u 1(1 d 38 

Compagnie des Messageriès 
Maritímes 

O magniflco vapor 

CO^ÍGO 
Esperado de Uueuos-Ayroa atã o dia 14 do 

corrente sahirá 

no   dia 15 de Dezembro 
as 3 horas da tarde 

PARA 

Marselha, 
Gênova 

e Nápoles. 
Para  fretes, passageiros  e mais informa- 

ções, trata-se com os agentes nesta eidade. 
Casa   Garra üx 

Fischer  Fernandti & Cottp. 
Succcssores 

Hua   da   Imperatriz 
S.   PAULO 

*jy^ 
C:OMI>í%.IVUI.A. I\ «.CIOAIAX. 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commaadante 1° tenente Henrique Faaato Belkam 
Sahirá no dia 13  do corrente ao meio-dia, 

para 
ParanaguA, 

ALUtonlna* 
lâanta Catliarlnat 

Rio-Grunde, 
Pelotas* 

Porto A legre» 
Moral ovIrtAo e 

Buenos-A. yrea- 
Keosbe cargas s paasageiroi. 
Trata-se com o agente 
João Âatoaio Finlrt doi St&toi 

Rua Xavier <ta Silveira 11.83 e S4I 
SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os conhecimentos at4 
na yespera da sahida do paquete 

Verddiatiehn Llojd dt Bnmra 
Sahida de Santos para 

Lisboa, 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Brem«n 

com escalas pelo 
Rio de Janeiro e Rabla 

O    VAPOR    ALLKUlO 

Kronprinz    Fried.   Wilheim 
esperado no dia 4 de Dezembro 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e tem magníficas acommodaçSea para 
passageiros de 1* o 3» classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BÜL0W & COMP. 

RÜA   DO   JOSK' RICARDO,   2 

lm 8. Paulo,  ma Slnita s. 40 

IVlanrice G-rnnibacli 
"•^ í-~^-™ÍT:-i*.iEcrij-,^r 

Pastilhas Peitoraes 
DE SUCC0 D-ALFACE  E  LOURO CEREJA 

l!,J^í
I„MAULT   *   ^ "■"■■IIWIHH   em   Faria. Ãdmíítído na nora pbarmacopéa  omeial d» rranem 

Approvado pela Janta central de Bygtene do Bnxll    ' 

To,..,      j Molestíaa do Peito, J CaUrro-Epidemice,    | Doença, da SareaBU 

*.   IS^fj^Rq* Viyianne. a mm principaea Vkmm**m 

Coffl|i olia Rio Claro 
RAMAL DO JAHU* 

Por ordem da directoria convido os «rs. 
accionistas do Ramal do Jahú a realizarem 
a 4» entrada de 2C % sobre o capital soba- 
cripto e mais o respeotivo sello, até 30 da 
Dezembro próximo futuro, no escriptorio da 
companhia nesta cidade, ou em S. Paulo, na 
Caixa Filial do Banco do Brazil. 

Rio Claro, 30 de Novembro de 1884. 
,    - O secretario. 
6—5 A. J, de Almeida Figueiredo. 

mMméMm 
Excellenle remédio 

Para o estômago 
Vinho de pepsina e pancreatina do df. 

Henn Chassaing, para facilitar a digeatlo o 
combater as dores gastralgicas 

IKharmacia   Popular 
4 — RÜA   DA   IMPERATRIZ — 4 

, ■.   PAULO       10     3 

A' Praça 
José Paulo da Fonseca & Como., fazem 

publico Sae, nesta data reformaram© sen 
contracto social, por mais quatro annos cos- 
tinnando o mesmo commanditario e admittin- 
do como interessados os «eus empregados Al- 
fredo Brutbmann de Alvarenga e Alfredo 
Joaquim Alves, podendo o primeiro dellaa 
gerir e assignar a flrma social no impedimen- 
to do sócio José Paulo  da Fonjeoa. 

8^ Paulo, 5 do^Dezembro de 1884.      X 3 

Loteria de Peínambíico 
Prêmio'maior KOtOOO|000 
Extracçio, 23 de Dezembro   de 1884, 

A   Tenda no 
c:Hi%t,ET  OO PROFETA 

„ 18--A »CA DA    IMPIRATRIZ 18 A 
Edmundo 4 Gahmo 


